
o estado actual das obras de construção da ponte de' Mértola

�STÃO ATRASADOS OS TRABALHOS

NA IMPOSSIBILIDADE
DE OBTER: UM SINDICATO

PEDE AGORA UM GRÉMIO
RECEBEMOS; assinada pelo sr, A. Yi��a Neves, uma (�es-

postá �o'jQrí:í�tñs,ta profissionai, si-: José Barão, diréctor
do Jornal do Algarve», acerca da nossa local em que
estranhávamos o pedido da criação de um Grémio da Im­

prensa Regional feito, naturalmente, por alguns amadores:

propríetaríos de períõdícos, pedido que em nosso entender
logo considerámos insensato, pe�.--------
Ia razão unica de que a Organí- sr. Vieira Neves que a Imprensa de
zação Cõrporatíva, agremiando província «tem vivido à margem da
ou sindicalizando profissionais, protecção superior do Estado, sem

não pode nos mesmos moldes benefícios materiais nem sequer
agremiar ou sindicalizar amado- morais, para bem se desempenhar
res. da sua patriótica missão», e depois,
Não sabíamos, até nos ter che­

gado às mãos aquela «resposta»,
quem eram os amadores requeren- 40 q

tes do gré.mio;, sabernos agora que
um deles é o -sr. A. Vieira Neves,
que nos dizem ser proprietário de
uma típograñà, :¡gilOratido nós se

ele tem qualquer actividade na Im­
prensa Regional. A resposta veio
num sobre com o seguinte timbre:
«Associação, da Imprensa Regional
e Técnica -'- S. C. A. R. L. - Sede
provisória: Rua Damião de Góis,
7-A. Lisboa» e no texto da resposta
vinha aposto um carimbo do dito

organismo mas indicando a sua mo­

rada na Rua José Estêvão, 61. Não
sabemos, pois, onde funciona esta
colectívidàde, nem isso interessa

para o caso, ,Consta-nos somente
que a Imprensa Regional, na sua

quase totalidade, lhe voltou as cos­

tas na altura em que foi necessário
entrar com dinheiro para a monta­

gem de uma tipografia ou coisa se­

melhante. Mau sintoma de espírito
assocíatívo :

Na sua «resposta»' diz o sr. A.
Vieira Neves algumas verdades acer­
ca do pouco apreço em que em cero

tos casos é tida a Imprensa Regio­
nal, mas não concretiza as razões
desse menosprezo. Nós podemos
dizer-lhe que essa desatenção é pro­
'duto, infelizmente, umas Vezes da
pouca autoridade literária e técnica
das próprias gazetas, algumas delás
redigidas num português charnatõ­
rio de palmatoadas; outras porque
as entidades que deviam acarinhar
as folhas e os seus artífices não se

compenetram ou não querem com­

penetrar-se dos muitos serviços e

benefícios que as gazetas locais ou

provinciais prestam às regiões, que
servem. Mas não é uma associação
de imprensa que anulará.esta apatia
ou amaciará fi má vontade de certas
entidades,' pode o sr. Vieira Neves
acreditar. Concordamos e aplaudi­
mos, por ser verdade, a passagem
da «resposta» em que se diz que a

Imprensa Regional «desempenha
uma função meritória, digna do
maior respeito», pedindo-apenas li­
cença para acrescentar que o exi­
gir respeito, impõe como contrapar­
tida respeito.
Lamenta-se na sua «resposta» o

A JUNTA DE TURISMO
-

D'E ARIVrA'ÇA'O DE PERA
INAU'GUROU FESTIVAMENTE

SEU 'CASINOo
'..;_;,._--.,.-.-'---,i.,...-·-------. O TURISTA q�, ávido.de luz e

i
..

de água, percorre o litoral al-

NOVO' PREJUIZO' garvio, tem abundantes motivos
,

'

'

para se extasiar. perante as extraer-

PARA' TAVI,RA' dinárias belezas com que a nature­

za, 'numa prodigalidade exuberante,
beneficiou toda a costa da nossa

Província. Desde' a foz do Guadia­
na até à ponta de Sagres, todo o

Algarve constitui .uma sequência
de praias maravilhosas, onde tudo
se conjuga para recreio e embeve­

cimento dos sentidos - águas lím­

pidas e serenas, areias finas, paisa­
gens de refulgente policromia, sua­
vidade de ares, carícia luxuriante e

ardente de .um sol incomparável.
Armação de Pera e, todavia, de

entre elas, uma dasque reune me­

lhores condições para, num futuro

próximo, alcançar lugar de proe­
minente realce, com incalculáveis
benefícios para a economia local e

regional. Não é apenas uma al­
deiazinha simpática e acolhedora,
vivendo do granjeio das terras e do

pescado que os seus marítimos, em
luta exaustiva, conseguem retirar
das águas do oceano. E', sobretu­
do, a praia do Sol, das rochas dou­
radas, das. furnas .admiráveis, dos
leixões de surpreendente e imper­
turbável imponência, onde o movi­
mento das águas, desde há milé­

nios, vem executando, paciente­
mente, uma obra de primorosa per­
feição artística. Ela r e p r e s en ta,
aliás, o conjunto deínümeras praia­
zinhas, desde a dos Beijinhos até

Benagil, que são um' 'encanto de
serenidade e' colorido, onde apraz
procurar a tranquilidade do espiri­
to e o repouso reconiortante pata
os corpos exauridos.

Conclui no ,5.8 p6glna

mana passada começou a ser fundi­
da' a primeira das cinquenta e seis
vigas de betão armado que ligarão
entre si e aos encontros os sete pi­
lares de que se compõe a importan­
tevia de comunicação que, uma vez

Conclui na 6," p6gina

LEMOS no nosso prezado colega
«Povo Algarvio» que o, Curso

de Sargentos Milicianos de Infan­
taria não funcionará este ano em

Tavira. Ei uma notícia desagra­
dável- confessamos. A oisinha
cidade tinha-se apetrechado, há
alguns ·anos, . com boas pensões,
cafés. e outros estabelecimentos

para -proporcionar agradável es­
tadia ads rapazes que durante al­

guns meses ali permaneciam e

que contribuiam não só para ani­
'mar Tavira como-para amparar a
sua vida, comercial. A sua falta,
este ano - um ano triste, sem pes­
ca e de pobreza agrícola - cons­

tituiu um golpe cruel na economia
e também na animação da cidade.
Posto que assim é e como esta­
mos convencidos que não há o

propósito de prejudicar Tavira,
esperamos que seja revogada' a
medida anunciada, tendo-se em

conta que ela representa um grave
dano para as actividades da cida­
de e também um desgosto para a

sua população, há muitos anos

despojada da sua unidade militar,
uma das mais antigas do Algarve.
Esperamos, pois - repetimos -

que as altas entidades de quem
depende a manutenção do Curso
na vizinha cidade, atendam os le­

gítimos interesses de Tavira, uma
terra de gloriosas tradições mi­
litares.
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Conclui na 6," p6gina
DA PONTE DE MÉRTOLA
e seria conveniente

que.o batelão de passagem '""ndonasse a qualquer hora

INSTITUICÃO
•

de bolsas de estudo

1�.�la SI�.�III�...rlu�Jlu�sa
EXEMPLO digno -de ser seguido

por outras empresas industriais
e comerciais é aquele que a Shell
Portuguesa acaba de dar ao insti­
tuir três bolsas de estudo no Pais
e uma no estrangeiro para diplo­
mados de institutos superiores, es­
tabelecendo ainda um subsidio de
trinta contos para um laboratório
de qualquer destes institutos. A
cerimónia da entrega dos subsídios
efectuou-se no Instituto de Alta
Cultura e a ela presidiu o sr. minis- ,

tro da Educação, tendo assistido
ao acto altas individualidades.
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I SEDE E BEBIDAS ALCOÓLICAS I
= 'As bebidas alcoólicas não =

� mitigam a sede e intoxtcam i
= =

§ o organismo, enfraquecen- §
§ do as defesas naturais con- �
� tra as infecções, defesas i
§ essas que nenhum medica- =

� mento pode substituiT. �
æ �
I Para _atar a .ede.' u.e

II
ã.ua. leite ou .u_o. de

fruta.. æ
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MAU ANO'
DE PES'CA MÉRTOLA - A população está

ansiosa por Ver concluídas as obras
da ponte sobre o Guadiana, as quais
estão ainda numa fase muito atrasa­

da, não obstante o prazo previsto
para a sua realização terminar no
fim do corrente ano. Têm surgido
- para maior demora - algumas
dificuldades no assentamento dos
dois pilares no leito do rio que es­

tavam previsto>! para seis, a sete me­

tros de submersão, verificando-se,
ao fazerem-se as respectivas sdnda­
gens, que terão de assentar a cerca

de dezassete metros sob o nível
normal das águas. Também nos

informou a pessoa encarregada dos
respectívos trabalhos que só na se:'
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TEM sido dos mais ingra-
tos o ano piscatório de­

corrente, o que� como é de

supor� está a afligir seria­
mente todas as actividades
da Província, suscitando
embaraços económicos que
'afectam todas as classes e

mais cruelmente, como é na­
iural, a classe pobre.
Para,dar ideia da pobre­

za do ano, basta dizer-se
que atéIô deste mês tinham­
-se vendido na lota de Yi­
la Real de Santo António
it .96i co n io s

'

de peixe­
quando no ano passado por
esta época o montante de
vendas ascendia a 32.986
aontos,
Nos outros portos do A 1-

g.arve a dispa_ridade_ é, infe­
lizmente, muito mawr.

Apresentação emTavira
t •

'

das classes de ginástiea
'

Jo Clube Náutico

de Vila Real de Santo António
.

'*

E já amanhã que, como noticiá-
mos, se exibem no Parqu€ Munici­
pal de Tavira, em festival que tem
o patrocinio do Município e cuja
receita se destina à Banda daquela
cidade, as classes de ginástica do
Clube Náutico de Vila Real de San­
to António, que tão assinalado êxito
alcançaram no sarau realizado na

Vila Pombalina.
A anteceder a apresentação dos

ginastas, a Banda executará alguns
números de concerto, finalizando a

festa com um baile.
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Pc)�U:LAÇ¡O
, O movimento deinográfico do
Algarve no primeiro trimestre
deste ano foi o seguinte: casa­
mentos; 711; nascimentos, 1. 512
e óbitos, 951.
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�Ol PUBUCADO O D�CRHO
que cria

In�la In�ú!lrial, � [om�f[ial
de Vila R�al de Sto. António
o DIÁRIO do Governo publicou

,

o decreto que cria as já anun­

ciadas quatro escolas técnicas, en­
tre elas, a Escola Industrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo An­
tónio. No preámbulo esclarece:
«Porque essas instalações (de

emergência) nó seu estado actual,
não asseguram o funcionamento de
todas as actividades compreendidas
n.a generalidade dos cursos profis­
SIonaIS completos, as escolas ficam,
por agora, dotadas somente com o
ciclo preparatório, diferindo-se pa­
ra momento, mais oportuno a de­
terminação dos cursos especializa­
dos que nelas l).ão-de vir a ser pro­
fessados, em necessária ,correspon­
dência com os tipos de trabalho
profissional predominantes nas

respectivas áreas da influência •.

Marius Dewilde e::ra_ina o. "e.tiSios dei::rado. nas tra"e.�
...

.as da linLa férrea por uDla a.trona"e lenticular. no norte de

====�===_=====
Quarouble (Franfa). eDI 10 de SeteDlbro de :19&4. Viu duas

===_

criatura. de pequena e.tatura e ao tentar al"anfá-la. loi pa-
ralizado por um raio lu_ino.o de cor "erde. Na parte es­

querda da gra"ura. eDI a_pliafão. aprecia_-.e os "estiáio.
dei::rado. pelos apoio. do Di.co na. tra"e.sa.. (Con"lu.ões
da Policia do Ar).

'

=æ
«Quando .e apa.ou o reflector pude de novo dODlinar o. _===_�_eas _ti.culo.. l_pressionado "''PaRcei para a "ia e então vi

:�= que ... _a••a e.cur". .e elevava do .010. Pare"ia b".lancear-se
se_ fazer ruido. notei u- e.cape de ar e recebi eDI pleno ros-

==ª====­-, to u_a espe••a lu_arada. Ao afa.tar-_e pude veri/icar queæ
a _áquina .e eleva .......erticalDlente e to_ava o ll'UDlO de Oeste.æ
para o. lado. de Auzin. to_ando altitude».
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JANELA
DO M,UNDO

pelo dr. MATEUS DO Ó BOA-VENTURA

TODOS nos interessamos pelo que
acontece, diariamente, à nossa

uolta, na rua onde moramos, no
país onde nascemos, 110 mundo onde
nos compete viver por força das cir­
cunstâncias. Por outro lado, tudo
o que nos acontece tem reflexos 1Jou­
tras homens, a quem, por ueses in­

conscientemente, nos unem laços
mais ou menos fortes.
Assim, parece que não podemos

viver isolados - a nossa vida está

ligada a uma comunidade, a que
tanto fas chamar família, como

país, cultura, educação ou povo. O
homem ocupa lugar idêntico na es­

cata de oalores, viva ele na Europa
ou na Asia, nos confins da' Sibéria
ou, nas margens do Mississipi e é
esta certesa, afinal, que leva cada

Conclui na 4," página O casino da praia de Armação de Pera, que foi inaugurado no domingo,
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UM PESCADOR DE BARLAVENTO,i
�¡

"tJ LOUVA Â MEDIDA, CONTRA O USO

DOS «COADORES»
A COSTA algarvia é uma das

mais belas de Portugal e da Pe­
nínsula Ibérica pelo seu clima, man­
sidão das águas e pelas enseadas e

baías que vão desde Vila Real de
Santo António até às proximidades
do-cabo Sardão.
Baias famosas como a de Lagos,

conhecida em todo o mundo, outras
de menor grandeza como a de Pera,
a grande faixa de areia que se es­
tende do cabo de Santa Maria até
à foz do rio Guadiana, enseadas da
praia do Direito, Mareta, Porto de
Mós, Baleeira e tantas outras, fazem
desta costa um lugar privíleglado,
para a grande fonte de riqueza que
é a pesca.
No entanto, dotada desta manei-
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Dr. Mateus do Ó 90a-Ventura
A

ra, é assustadora a escassez que se

vem sentindo de há bastantes safras
para cá, da tão preciosa sardinha.
Desconhecem-se as causas, mas na­

da se tem feito para que tal miséria
tenha fim.
Reunindo estas excelentes condi­

ções, é natural que a prateada sar­

dinha procure a borda de água, pa­
ra aí exercer a sagrada lei da
natureza: a procriação: Desenvol­
ve-se, caminha a pequena larva nes­

te azulado e 'manso Atlântico do
Algarve; chegando a vir beijar a

areia das praias, onde a passarada,
na luta pela vida, debica o seu qui­
nhão; cresce para a maturidade,
faz-se mais ao largo, desconhecen­
do os perigos e é então aí que se
revela a maldade do ser mais per­
feito da criação: o homem. Ela é
pequena, não vai além dos nove cen­

timetros, mas já irrequieta e ladina,
salta à superfície das águas na sua
vida livre; ainda não tem o tama­
nho necessário para a sua aplicação
na indústria conserveira e já o ho­
mem na sua sofreguidão insaciável,
se lança vorazmente na sua des­
truição.
Lançam uma, duas, três Vezes a

rede à água teimosamente, apesar
de verificarem que os peixinhos não
têm utilidade, mas se acontece exis­
tir sardinha grande misturada, isso
sim! é o caos; pobres peixes indefe­
sos, é o seu fim.
Utilizam as traineiras umas redes

suplementares, chamadas «coado­
res», para a escolha da sarqinha,

Conclui na 6." página

PARTIR de hoje começa a en­

riquecer as páginas do Jornal
do Algarve com a sua valiosa co­

laboração o nosso estimado ami­
go e comprovinciano dr, Mateus
do Ó Boa- Ventura. Ex-redactor
de «O Século» e do «Diário Ilus­
trado», actualmente professor e

redactor da Emissora Nacional
o dr. Mateus Boa- Ventura é u�
dos mais competentes criticas in­
ternacionais do nosso Pais e des­
vanece-nos que ele honre o jornal
da província com a sua pena bri­
lhante e competente. Felicitamo­
-nos e felicitamos os nossos lei­
tores.



2 DO ,ALGARVE
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--- por CASIMIRO DE BRITO' Partidas e 'CAe.adas

ECONOMIA
PARALELO ENTRE A SJTUAÇÁO CONSERVEIRA

Albufeira Vila Real de Santo António

de Marrocios de Por tugeIeCALDERON DE LA BARCA Com seu filho sr. Joqo Albetjto
Honrado Gomes,. que concluiu, com
elevada classificaçâo, 'o 7.0 ano dos
Liceus, encontra-se a veranear em

Alportel o nosso prezado amigo sr.

João Gomes, solícito correspondente
do Jornal do Algarve em Olhão.
= Em gozo de férias, encontra-se
em Vila Real de Santo António o

sr. Tomás Santana Silva, nosso

assinante no Barreiro.
= Esteve uns dias em Lisboa, tendo
já regressado a Vila Real de Santo
António, acompanhado de seu neto
Vitor da Silva, o nosso assinante
sr. Manuel Félix da Silva, proprie­
tário da Pensão Félix.

'

= Encontra-se passando o 'Verão
em Vila Real de Santo António,

,

acompanhada de seu filho, a sr» D.
Dina Guérreiro Arroja, nossa assi­
nante em Aveiro.
= Está passando as suas férias em

.

Vila Real de Santo António, com

sua esposa, o sr, regente agricola
Joaquim Manuel Laboreiro de Vila­
-Lobos Esperança, nosso assinante
em Vendas Novas ..

= Esteve no Algarve o nosso assi­
nante em Lisboa, sr. Luis de Sousa
Júnior.
= Regressou a Vila Real de Santo
António,' a férias, a sr» D. Maria
Inês Yiegas Alvares. '

= Estã no Azinhal, em férias, o sr.

Orlando Manuel Boaventura Laris­
ma, nosso assinante em Faro.
= Encontra-se em Tavira, passando
o Verão, o sr. capitão António Pedro
de Brito Aboim Vila Lobos, nosso

assinante em Lisboa.
= Está passando a época balnear
em Monte Gordo, com sua familia,
o sr. Vitor Teixeira Neves, nosso

assinante em Faro.
= Em gozo de férias, encontra-se
em Vila Real de Santo António,
com sua esposa e filhos, o sr, José
Martinho Vasques, nosso assinante
em Faro.
= Regressou a Vila Real de Santo
António, a férias, a sr» D. IIiete
Medeiros Salvador, nossa assinante
em Amoreiras.
= Encontra-se pqssando as suas

férias nas Caldas da Rainha o sr.

João Pacheco Madeira; nosso assi­
nante no Lobito.
= Também se encontra em S. Pedro
rio Estoril, em-férias, o sr, Fernando
António Reis Paulino de Jesus, nos­
so assinante no Dundo (Angola).

,
= Gozando umas curtas férias, en­
contra-se em Vila Real de Santo
António, com sua esposa e rilho, o

sr, Domiciano Barrocal Caoém,
nosso assinante em Lisboa.
= Vindo, de Braga, encontra-se em

Vila Real de Santo António, a fé­
rias, o sr, Desidério António Rodri­

gues Rosa, filhQ do nosso assinante
sr. António Rodrigues Rosa.
= Em viagem de recreio e estudo es­

tão a percorrer Espanha, França,
Bélgica) Alemanha, Suiça e Itália
os srs. drs. Monis Nogueira e Zefe­
rino Oliveira e Silva, de Faro.
= Estão passando as suas férias em

Vila Real de Santo António, as me­

ninas Maria do Carmo, Maria Jose
e Maria de Fátima da Costa Aleixo,
filhas do 'sr. Francisco Medeiros
Aleixo,. nosso .assinante em Lisboa.,
= Com sua esposa, está Passando a '

éPoca balnear em Monte Gordo, o

nosso assinante em Tavira, sr. Fran­
cisco Ma,ria Araújo Ribeiro.
= Acompanhado de seus pais, irmã
e filho João José, esleve em Li�boa)
o sr. dr. Raúl de Brito Foique.
= Seguiu para Lisboa, ac.ompanha­
do de sua esposa) o nosso assinante,
sr. António dos Santos Rita.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, com sua filhinha, a sr.a D.
Maria Clara Ferreira do Carmo,
esposa do sr. Artur do Carmo, nosso
assinante na Barcarena.
= Seguiu para Ceuta, o nosso assi­
nante sr. Fernando Félix da Costa
Parra.
= Está em férias em Vilarinhos
(S. Brás de Alportel), o sr. Américo
da Luz Ventosa, nosso assinante na

caPital.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. dr. Vasco Martins,
nosso assinante na Parede.
= Está em férias a menina Maria
Isabel Domingues Mateus, filha do
nosso assinante sr. António da Sil­
va Mateus.
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TRAINEIRAS:
Lua Nova ..
Briosa. . . .

Sr." do Cais ..
Pérola Algarvia .

Maria de Lourdes .

Pérola de Barlavento
Pérola do Arade .

Borges do Rego .

Mexilhão....
Estrela de Maio .

Artes diversas.
Total. . . . . .

dll17 a �3 d� Julho

TRAINEIRAS:
Sul ..
Vulcão...
Leste. . .

Tufão ...
Infants, . ',
Maria Rosa.
Ramira . )
Agadão ..
Conceiçanita
Janíta . • • • . .

Refrega . . . • .

Sr." da Encarnação.
Flor do Guadiana .

Pérola do Guadiana.
Amazona.
Tõluís , .

Alecrim.
Triunfante
Norte ..
Liberta .

Oeste ...
Restauração
Raulito . .

Cata Vento ..
Novo Machado.

Total .

o NOSSO prezado colega «Jornal do Comércio»' transcreveu da revis-
ta de Marselha «L'Importateur Alimentaire du Sud-Est. um artigo so­

bre a indústria ae conservas de peixe do qual nos parece oportuno trans­
crever também uma parte do mesmo pelo interesse de que se reveste
para a nossa indústria:

«Em Portugal, QS fabricantes fizeram, em 1957-1958 (até 15 de Fa­
neiro), uma superprodução de 3.000.000 de caixas (base 1/4 club 30
mm.), Só pensaram em produzir. Esqueceram-se de que também é
preciso vender,' de outro modo. as caixas »ão-se empilhando, compro­
metendo, gravemente, a situação económica das empresas conservei­
ras. a pior foi que todos se puseram a comprar peixe, durante uma

alta, a preços verdadeiramente loucos, sem olhar às possibilidades
do mereado,

ET]) consequência disto, certos [abricantes - a maioria - querem,
agora realizar dinheiro de qualquer modo e dia a dia, vão estragan-
do o mercado ; a eterna lei da oferta e da procura I .

Ora, quando toda a gente soube que um contingente francês tinha
sido distribuido, todos começaram a fazer ofertas para a França, e

que quantidades foram oferecidas 11/
Deste modo; os habituais forneeedores para a França viram a con­

corrência de outros exportadores que, até aí, não tinham fabricado
uma única caixa para este merçado. E, coisa extraordinâria, viram
vários clientes praticar infidelidades, sem ter a mínima consideração
pelos sacrifícios anteriores que os seus habituais fornecedores tinham
feito, especialmente reseroando-lhes «stocks» e sofrendo as quebras
monetárias.

Esta infidelidade é particularmente visível nos importadores fran­
ceses que tinham encomendado marcas de «remplissage» 'e que recusa­
ram depois o seu embarque, cobrindo as suas licenças com. à aquisi­
ção, de marcas estranhas, aos novos fornecedores, a preços espanto­
samente baixos. a consumidor até então habituado às conservas de
origem portuguesa como sinónimo de qualidade ficou surpreendido,

Para tentar o saneamento desta situação parece que o remedio se­
ria o de limitar a produção, mas, aqui também, um problema de ocu­

pação de mão de obra, se apresenta e não é de fácil resolução.
Mas, se se conseguisse limitar a produção em Portugal, seriaMar­

IOCOS que ganharia em todos os mercados, porque pode produzir em
condições mais favoráveis, e o resultado seria uma catástrofe para
Portugal. A sardinha em Marrocos é vendida a baixos preços, não
em lotas, mas por meio dum preço estabelecido no início da estação
de fabricação.

,

Aliás, Marrocos começa a entrar na luta, em todos os outros mer­
cados.liores, porque, se Portugal teve uma superprodução de 3.000.000
de caixas, Marrocos fabricou. até 31 de Outubro de 1957 (a última
informação que possuímos), 2.300.000 caixas, o que significa que
não ficou muito longe da súperprodução portuguesa.

Desejam uma estimatioa dos preços de custo em Marrocos?
.

Durante o ano de 1957, a sardinha destinada à indústria [oi paga
a F,. 28-por quilo de qualidade «fabricável». Esta expressão está
sancionada por decreto oficial que põe de parte o peixe impróprio
para fabricação.

'

". .

Diversas taxas juntam-se a este preço, num total de 5,70,' Mão de'
obra e transporte para a fáblica 0,955. Total,' 34,655.
Foi nesta base que se estabeleceram os preços de tienda do produ-

to acabado,' .

4.462 por caixa 1/4 clube 30, liquido F. a. B. fora do contingente
para a qualidade de óleo de amendoim,'

4.559 para a qualidade de azeite,'
.

6.000 em média, no continente francés.
Q preço do peixe para a nova pesca de 1958 não estava ainda fi­

xado no momento das nossas informações, mas um aumento de 10 %

nos salários devia ser aplicado.
Marrocos; anunciou o- {im do mandato que interdizia antigamente

quese ultrapassasse o cohttngente de 600.000 caixas livres de direi­
tos. Calcula-se em 50.000 caixas àproximadamente as importações
dela vindas fora do contingente. '

Em breve, o «stock» disponível em Marrocos pode ser estimado em

1 milhão .de caixas,»

22.850$00
10.880$00
5.800$00
5.000$00
4.100$00
5.800$00'
5.000$00
5.000$00
5.000$00
2.800$00

122.750$00

186.980$00

158.050$00
155.160$00
74.140$00
57.080$00
25.820$00
20.927$00
19:495$00
15.062$00
14.595$00
12.175$00
10.570$00
8.760$00
7.555$00
6.670$00,
5.555$00
5.065$00
4.670$00
4.180$00
2.970$00
1.295$00
1.250$00
720$00
520$00
297$00
85$00

No seu segundo espectáculo; o

Grupo de Amadores do Círculo
Cultural do Algarve apresentou-nos
«O Grande Teatro do Mundo», de
Calderon de la Barca. Como se tra­

tava de uma representação de ca­

rácter especial, um Auto escrito no

século XVII, o grande século do

Barroco, por um dos autores tea­
trais. mais famosos do seu tempo, e
ainda porque Q 'públic.o necess!ta
de Um estado de espírito especial
para a inteligente apreciação de
uma obra desta natureza, foi bas­
tante oportuna .a palestra inicial do
dr. Joaquim Magalhães, o qual,
com uma simplicidade notável, se

referiu à obra de. Calderon, relacio­
nando-a com as correntes artísticas
de então e· referindo o seu signifi­
cado actual.
E começou a representação, .ao

ar livre, no' adro da Sé. O cenário,
desta vez, pareceu-me bem: sóbrio,
essencial - ao contrário, precisa­
mente, dos cenários usados no sé­
culo do Barroco, portentosos, redu­
zindo, muitas vezes, o principal da
arte teatral que é, acima de tudo, a
'sensação auditiva.
Sobre a peça não há que falar.

Primeiro, porque, para quem assis­
tiu à representação, as palavras do
dr. Magalhães foram significativas
do interesse do teatro de Calderon;
depois, porque para informar de­
vidamente os leitores sobre a peça
em causa, teria de me referir lar­
gamente sobre o tema, analisando.
as influências de Calderon (nomea-
-damente de / Lope de Vega e do
nosso Gil Vicente - note-se os pon­
tos de contacto com o «Auto da
Alma» e até com o «Auto da Barca
do Purgatorío»), o valor de outras

peças suas, fundamentais, as carac­

terísticas do estilo barroco, que,
então, revolucíonou a essência de
todas as artes. O que não está no

intuito deste breve apontamento ...
Para já, uma certeza: Valeu a

pena, esta representação. Não por­
que tudo vale a pena mas porque
o público de Faro, que agora terá

possibilidades vastas de contl\ctar,
de vez em quando, com o Te�atro,
não deve desconhecei' os valores
do Passado - refiro-me. ao público
interessante, ao público que vai ao
teatro para ver Teatro, ,ao público
anónimo que aplaude pelo prazer
de aplaudir , , .

.

, Sobre a interpretação, uma vez
mais se confirmou a. minha opinião
de que temos bons cultores da arte
teatral entre nós; Seria fastidioso re­

ferir-me Il todas as figuras, de tan­
tas que são; todavia não quero dei­
xar de vincular a óptima criação
de «O Pobre», pela sr.a D. Maria
Amélia Campos Coroa. Que notá­
vel criação I Destacaram-se, tam­

bém, os amadores mais relaciona­
dos com o palco, nomeadamente os

drs. Campos Coroa, Maria Salomé
Rolão e Sérgio Madeira. Os restan­
tes elementos, bastante bem: An­
tero Magalhã�s (que já tinha apre­
ciado este a,no, na Récita d<,> 6.0 ano
do Lieeu), Teresa Balté, Joaquim
de Almeida, Dina Piloto' e Jorge
Matos Cartuxo disserám OS seus
papéis com acerto e von,tade de
secunda>r o ní'V'el interpretativo dos
seus directores artísticos. O Coro
dos Anjqs actuou com sobriedade
e elegânci�, embora fosse preferí­
vel um Coro com mais unidade
plã!itic�: dezasseis Henriquetas
TraoucQ, o ideal! _

No aspecto t(!cnico o 'resultado
não foi óptimo. Mas q.uem esperava
que o fossel Uma representação ao

ar livre é sempre condicionada a

divenos factores inesperados. Um
vento não m:uito forte, por exemplo,
prejudicou, em parte, a quietude
da representaçã"o ... O mesmo ven­

to impediu que fosse possível acen­
der alguns fachos, no palco ... E as

pequenas divergência¡;¡ no som e

na luz, a audição pelo público do
ponto, tudo isso, sendo embora in­
convenientes, não conseguiu, de
modo nenhum, reduzir a beleza e

oportunidade deste acontecimento
teatral nesta -cidade que, realmente,
aprecia' o pom teatro.

O espectáculo foi organizado pela
Cruz'Vermelha Portuguesa e pelQ
Círculo Cultural do Algarve e o

público acarreu, como era de espe­
rar. De modo que, uma vez mais,
valeu bem a pena a apresentação
desta' difícil e louvável representa­
ção cénica. Estão de parabéns os

Amadores do Grupo Teatral do
CIrculo Cultural do Algarve!

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

d. 17 a 22 de Julho
.

ENTRADOS: Italiano «Framar»,
de 500 ton., de Setúbal, com carga
e m trânsito.' Portugueses «Maria
Christina», de 549 ton. e «Mira Ter­
ra», de 562 ton., de Lisboa, vazios.
SAlDOS: «Maria Christina», para

Lisboa, com minério. «Eduard
Schupp», para Roterdão, com mi­
nério. «Framar», para Savona e Gé­
nova, com conservas. «,Maria Chris­
tinas, 'para Lisboa, com �inéri�.
ºIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIQ

I Postal de Lisboa I
011111111111111111111111111 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÕ
--- por M. J. S. BARROS E SILVA

570.026$00

AtUDl da costa do Aláanre
dII 17 • �3 dII Julho

Lioramento
57 atuns e 2 atuarros.

ft1edo das Cascas
26 atuns e 5 atuarros.

Barril
17 atuns e 1 atuarro .

Total .. ,

25,611$50

17.724$00

10.712$00

52.047$�

OJ,hAo
dII 17 a �3 dii Julho

TRAINEIR�S :

Amazona." ...
Flor do Sul, ..
Flor do Guadiana ..

Lisboa desconhecida ���� "s�nJgsé :
ORA t el tel:p' t

. Sr." da Saúde.
M o au ar es as es re enCJO-

, Novo Machado.
sas crónicas num nov!! mas pa- Tõluís . . • •

cato bairro lisboeta. Bemperto exis- Boreal.
'.'

.

tem ainda reminiscências de quintas ���[;!� d? �Ul:
e- azinhagas onde não raro se encon- Luís Fernando.
tram abarracamentos repletos de Deui! te guarde
h íld I t det Clarínha . . .

um, e e norma men e or eira gen- Aleci'im. . . . .

te que trabalha na fábrica ou na Refrega . . . . .

uenda ambulante logo que a escola N." Sr." d� Piedade.
. .' el' I Restauraçaop,.,már,a os á aptos a er e escrever. Conceiçanita
Como sempre acontece nestes aglo- ¡!inità. . .

merados, o papel da mãe resume-se
I rt1' . .

a pôr os filhos fora de casa pela fu��z� : : . . .

manhã e a recolhê-los à noite para o Sr.· .da Encarnação.
jantar. Se a criança tem ainda Mana Rosa.

idade para frequentor o infantário &���u;s���I
que a junta de Freguesia mantém, Tozé . .

não está a coisa má; mas, se assim S. �aulo .

- tee te. á'
. 'lÑfdla . .

nao aeon eçe, er que mgressar nos fliberta .

grupos de rapazio entregues a s, Total
'

próprios e portanto, dados aos des­
mandos que tal situação fatalmente
tem de provocar, desmandos estes

.

que muitas vezes marcam para sem­

pre estas crianças quando lhes não, Valor da pesca neste periodo
roubam mesmo a Vida, nos aciden- Total

tes que constantemente provocam.
E mais uma ves aconteceu... Já

noi/e alta as sereias alarmaram o dII 17 la �3 dii Julho
bairro. .. ambulâncias e bombeiros. TRAINEIRAS:
Faltara uma criança numá das

Diversas Em Maio ex p o r tã m o s barracas. Mas, como nessa tarde
____

'

258.974 hectolitros de vi- tinha aluído uma enorme barreira
nho de todos os tipos, no montante de terra, a mãe lembrara-se que tal­
de 97.906 coutos; e 7.428 ton. de vez a criança lá estivesse. E as

batata no valor de 12.746 contes. mães, mesmo estas, nunca se en-

- Subiu a 113.355 o numero de ganam.
relógios importados nos cinco pri-, Holofotes, pica�etqs cavando. cui-,
meiros 'meses deste ano no valor dadosamente. Mmutos de anSieda­
de 19.772 contos.

'

de e surge um pequenino corpo mu-

_ O nosso principal fornecedor titado e já sem' _Vida: J� não há

de tabaco em folha ou em rolo é a atarato; tudo retira s,�encwsa,!,ente,
América do Norte que nos primei- fICando a ecoar nI! no,te o gr,to da­

ros cinco meses deste ano nos le- loroso daquela mae que, como tantas
vou o melhor de'38.224 contos, em outras, teve de_abandonar.o seu lar

fúmo em busca do pao de cada d,a.
.

E ficamos pensando que quase
paredes meias com a Lisboa cosmo­

polita, continua, a haver crianças
pouco menos que abandonadas.

)

59.686$00
54.995$00
42.022$00
41.440$00
39.740$00
59.565$00
54.,570$00
54.508$00
26.080$00
24.975$00
24.855$00

, 25.580$00
21.705$00

'

18·565$00
16.752$00
15.650$00
12.840$00
12.,*71$00'
12.550$00
12.250$00
10�840$00
8.485$00

,

8.,090$00
7·880$00
6.500$00
5.900$00
4.405$00
4.080$00
5.585$00
2.050$00
1.910$00

651.680$00

.'

Armação de 'Pera

d� 17 a ��.dll Julho

47.010$00 '

"

77.860$00
67.690$00
67;640$00
60.600$00
59.050$00
55.570$00
58.850$00
58.400$00
28.700$00
25.750$00
19·740$00
9.150$00
8.650$00
7.160$00
5.190$00
2.970$00
2.600$00
2.040$00
1.650$00
1.190$00

Gracinha .

Brisamar .

N.a Sr." da Graça.
Pérola de Lagoa .

Marisabel,. . .

Costa d'Oil'o . . .

N," Sr." de Pompeia.
Milita ....
Mélinha. . .

Sr." do Altar .

Virgem te guie.
Farilhão. . .

S. Paulo ...
Satúrnia '. . .

Aguia Vigilante
Clarinha .

Boreal .

Estrela de Maio
Principelina. . .

Maria Odete . .

Total ..

Pesca em Vigo �� mês findo foram
licitadas na lota de

Vigo 4.378 toneladas de peixe, no

valor de 49.834.738 pesetas. As
espécies de maior rendimento fo­
ram as seguintes: pescadinha, 672
ton. e 12.308.757 pesetas; pescada,
329 ton. e 9.929.038 pts.; sardinha,
524 ton. e 3.628.122 pts.; bonito,
169 ton. e 3.120.352 pts.; carapau,
646 ton. e 2.511.258 pts. As fábri,
cas de conservas de molhos adqui­
riram .536.169 quilos, tendo sid9
comprados 547.527 quilos para fu­
mado, seco e outros processos de
Gonservação.

,/

Frutas e cortiças No mês de Maio

exportámos 554
ton. de alfarroba triturada, no valor
de 745 contos; 49.375 quilos de
grainha, no montante de 200 contos;
4.580 quilos de amêndoa em casca,
no valor de 40.461 escudos; 298.319
quilos de miolo com o valor alfan-
,degário de 5.182 contos, e 10.210
quilos de figos secos,. no montante
de 50.584 escudos.
De cortiça não manufacturada

saíram em Maio 11.427 ton., no va­

lor de 70.280 contos e 3.089 ton. de
cortiça manufacturada, no montan­
te de 64.960 contos. As rolhas
contribuíram para este total com

27.941 contos.

PortimãoJORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve. dII, 1 7ü 23 dII Julho

TRAINEIRAS:
Farilhão .

Oca
Arrifana.
Gracinha.
Mélinha .

Lusitana. . . .

N." Sr." da Graça
Santo Inácio . ,

Flora: . . . .

N. Sr." da Pompeia
Lua Nova...... . .

Sol ..••.•
Estrela de, Maio .

Alvarito. . . .

Cândida Lourdes.
Maria Benedito
Brisamar...
AnIa da Guarda
Pérola de Lagos
Sr." do Altar .

PElrola Algarvia
Cristina LeQte.
Leãozinho

"

..

La Rose ...
São Flávio ..
Costa Azul ..
Borges do Rego
Alzirinha. . .

Maria do Pilar.
Praia Amélia
Satúrnia. ,

-Costa d'Oiro
Mexilhão ..
Cine ...
Marisabel ..
Estrela do Sul.
Virgem te guie
Fóia .

Pérola do Barlavento
Maria Sérl!io . ,

Briosa. . . . .

Manuel Machado.
S. Paulo ..
Portugal VI .

Sr." do Cais.
Nicete... :\:
Amazona ..
Praia do Vau
N. Sr." da Piedade
Pérola do Oceano
Belnicete . .

Clarinha ...
Maria Odete .

Rio Távora ..
Águia Vigilante
Borea!. . .

. .

Pérola do Alentejo
Oressa . . . .

Pombalina . . .

Sarda .....
Pérola do Arade .

Milita ....
Luís Fernando.
Mestre A'IIiz
Tôluis ...
Principelina
Campeiro. "

Truta. . .

Total

1'49.910$00
'119.700$00
119.096$00
96.850$00
96.100$00
84.600$00
81.820$00
81.070$00
81.000$00
70.�20$00
67.540$00
66.720$00
65.220$00
64.150$00
62.900$00
61.610$00
59.800$00
57.950$00
54.750$00
54.620$00
55.490$00
51.590$00
50.600$00
50.180$00
49.540$00
47.450100
46.840$00
46.165$00
45.260$00
45.080$00
45.500$00
42.500$00
42.110$00
40.950$00
59.700$00
59.500$00
58.400$00
58.100$00
54.570$00
55.290$00
55.100$00
52.590$00
52.00c$00
51.750$00
50.150$00
29.200$00
27.050$00
26.650$00
26.520$00
26.100$00
25.540$00
25.410$00
21.680$00
20.250$00
18,900$00
1�.440$00
14.250$00
14.200$00
15.800$00
12.200$00
12.180$00
9.600SOO
7.940$00
6.540$00
4.280$00
2.100�1.400'I'vv

• 1.540jQ2
• 5.056.871S00

NECROLOGI'A
Esculto;a D. Rosalina de Pas.os
Com grande acompanhamento,

realizou-se para o cemitério de Fa­
ro, o.nde residia, o funeral da sr.a
D. Rosalina Dias. de Passos, de 77

anos, viúva, mãe
"��,::;' do escritor' sr.

",

dr. Virgilio Pas­
sos, nosso pre­
zado colaborador
e director do Ex­
ternato de Ode­
mira e do sr. dr..
Angelo Passos e
irmã da sr.a D.
Virginia Passos.
A sr.a D. Ro­

salina de Passos,
que era também
irmã do poeta
Bernardo de
Passos e' do es­

critor Boaventu-
. , ra Passos, desde

D. Rosalina de Passos muito nova ma-

nifestou acentuadas tendêncas lite­
rárias e artísticas e acabou por se

revelar uma escultora de mérito,
embora nunca recorresse aos mes­

tres para a orientarem. Concorreu
a exposições na Sociedade Nacio­
nal de Belas Artes e expôs também
nos salões do ..Século. e ..Diário
de Noticias,., tendo merecido os

seus trabalhos o aplauso da crítica.
Na sua terra natal, S. Brás de Al­
portel, constituiu um museu com

esses trabalhos que reproduzem
tipos populares da nossa provincia
e motivos sacros.

Sobre ser uma artista, a sr.a D.
Rosalina de Passos era também
uma pessoa de extrema bondade,
dai que o seu passamento tenha
causado justificado pesar.
A família enlutada e em especial

ao sr. dr. Virgilio Passos, apresen­
ta o Jornal do Algarve a expressão
do seu pesar.

Isidoro Manuel Pire.

Faleceu em Tavira O' sr. Isidoro
Manuel Pires, de 64 anos, casado
com a sr.a D. Maria José Neto de
Sousa Pires, director do nosso pre-,
zado colega "Povo Algarvio •. De­
sempenhou em tempos o cargo de

presidente da Câmara Municipal e·
à sua acção se ficou devendo a

construção do Parque 'Municipal e
a constituição da Banda de Tavira.
Muito amigo da sua terra, que nele
perde um esforçád6 defensor, o sr.

'

Isidoro Manuel Pires era muita es­

timado e considerado. Poeta de fina

inspiração, publicou dois livros de

versos, «Quadras» e cEcos do Co­

ração,. e outro livro intitulado cEs­

parsos,., colectâneà de poesias pu­
blicadas no jornal que dirigia. Era
pai da sr.a D. Maria de Lurdes Ne­
to de Sousa Pires, irmão do sr.

Manuel Virginio Pires, redactor

principal do semanário tavirense e

tio da sr.a D. Maria Hortense Brás
Pires e do sr. Daniel António Pri­
mo Pires.

A família enlutada e ao nosso esti­
mado colega "Povo Algarvio» apre­
sentamos sentidas condolências.

}\gradecimento
Ezequiel Norberto Faustino

Fernandes, Vem por este meio,
na impossibilidade de o fazer
pessoalmente, testemunhar o

seu agradecimento li todos <;>s
amigos que se interessaram
pelo seu estado de saúde, du­
rante o tempo em que esteve
internado no Hospital de Faro.\

Doentes

Foi operado em Lisboa, pelo sr.

dr. Barata Salgueiro, encontrando­
-se já em vias de restabelecimento, o
menino Fernando Manuel Rochar­
tre Alvares, filho do nosso compa­
nheiro de.redacção Manuel Martins
Viegas Alvares.
= Encontra-s/gravemente doente o

nosso assinante sr. joão Miguel
Anica, residente no sítio das Hortas.
Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

VISITARAM BUELVA
autoridades algarvias Também faleceram:

No AZINHAL, terra da sua na­

turalidade, no dia 20 do corren­

te, a sr.a D. Maria Gregória Pal­

ma, viúva, de 85 anos, mãe do nosso

assinante sr. Manuel José Lopes,
residente em Vila Real de Santo
António.

Em TUNES (Gare) -'a sr.a D.

Evangelina Cabrita Nobre, de 48

anos, casada com o sr. José Nobre
Júnior.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Para a pesca. Depó­
sito. Caixa Postal 309
-LISBOA. ESTIVERAM em Huelva, em visi-

ta oficial ao governador civil da
vizinha província, os srs. governa­
dor civil de Faro, presidentes da

Junta de Provincia do Algarve e

da Câmara Municipal de Faro, co­

mandante distrital da P. S. P. e se­

cretãrio do Governo Civil, acom­

panhados do alcaide de Aiamonte
e do nosso cônsul na vizinha cida­
de. Houve recepção em honra das
nossàs' autoridades, tendo os dois
chefes de distrito exaltado a ami­
zade luso-espanhola.

Âutomóvel de aluguer
Com direito à praçade Vila

Real de Santo António, Ven­
de-se. Tratar com Renato Ro­

sag,o. Praça Marquês de Pom­
bal - Vila Real de Santo An­
tónio.

,."

CORREOES
Para debulhadotas. de 22

e 24 metros. nacionais e es­

trangeiros. Entrega imediata.
VALADAS. Lda.-Lar­

go do Mercado, 29 - FARO.
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DOIS HOMENS
EM FA(� D� SERES ESTRANHOS

ca que permite suprimir a atracção
terrestre».. Esta teoria verifica-se
rio campo matemático e actualmen­
te está. a ser adaptada' para as via­
gens intersiderais.
Utilizando um campo de força

magnéticava sua astronave (uma
maquineta experimental com a qual
faz os ensaios) pode chegar à lua
em 3 horas e 30 minutos e a Vénus
em 55 horas. O aparelho terá 22
metros de diámetro e forma ovoi-

'.

dal. A energia magnética emitida
.

pela Terra seria captada, e trans­
formada até se conseguir suprimir
a .gravitação, terrestre.
Os Estados Unidos e a Venezuela

ofereceram a este-sãbío a oportu­
nidade de explorar a sua descober­
ta e Heim optou pelos Estados
Unidos onde colabora emtrabalhos
«demasiado secretos» que se reali­
zam num dos numerosos laborató­
rios espaciais. Entre estes convém
citar:

Que espécie de energia
usam os Discos Voadores?

Glenn L. Mártin (Balti_o­
re). aviões foguetes que são
utili"lados em Centr� duMuroc
(Califórnia).

.

, Convair (San Diego). que
t.·ahalha nos giroscópios espa­

ciais. Lo_hardeiros gigantes
R-56 e caças de aterra�e_ e

descola_e�to vertical.
Bell Aircraft C,", aviões su­

persónicos.
Sikorski. helicópteros e fo­

guetelO'de ho_hardeio intFr­
continental.

)

bandamàritima ;.
f

. I

Estas gigantescas indústrias Ian­

çll:ram-se· na procura de cientistas,
especialistas em gravitação, etc.,
através de todo o mundo. Por outre
lado a Martin Aircraft c.0 procura
também cientistas documentados
nas teorias de Einstei'n para traba­
lhar sobre as bases dos últimos
cálculos realizados pelo genial físi­
co-matemático.
Os «comités» cientificos calculam

que' todas as recentes descobertas
das partículas nucleares e. subnu­
cleares de alta energia podem ser­

vir de chave do mistério. Segundo'
estes sábios, estas -partículas po-

, dem servir para averiguar' a' gravi­
tação-base que está perpetuamente

. convertida no Universo, sob a for­
ma das mais úteis energias nuclea­
res e electrornagnéticas.: �
Pode-se compreender o interesse

do governo americano pela possi­
bilidade- de utilizar mim dia próxi­
mo os campos de gravitação plane­
tária (o da Terra e o de outro pla­
neta) e o electromagnetismo como

meio de propulsão das Iuturas as­

tronaves que serão capazes de atin­
gir velocidades de dúzias de milha­
res de quilómetros-hora em voos

atmosféricos e centenas de milha­
res. de quilómetros-hora' '(e mais)
em voos espaciais, sem' que os pas­
sageiros sejam submetidos aos ter­
ríveis efeitos de. uma aceleração e

de uma paragem bruscas. E' possí­
vel que num futuro muito próximo

Al \VlbNI�A\ Nf�S A\f�lbNlmS ��I�I[f[I[A\I[S

Adaptado por L. 'Navarro (ruz de "Blackout sur les

Soucoupes Volantes", de Jimmy Guie,u
Direitos reservados da Agência SELlT - Direitos

para Portugal do JORNAL DO ALGARVE

possuamos astronaves de propul- humano, não envergava eséafandro
são gravito-magnética .. 'Por agora. mas um 'simples capacete parecido
estão no domínio dos laboratórios', ao das aviadores. Este ser portan­
e bancos de 'ensaio e expel'ime))�. to podia respirar, 'livremente na

tação. 'i,
- nossaatmosfera. Temos de pôr de

",.,' parteahipótese de que era um pi- .

loto experi�ental ab �erviço, de' O que é o sub-espaço?
uma .poténcía estrangeira, pois a

admitir-se a existencia de tais má- O sub-espaço ou hiper-espaço
quiníls, teriam elas certamente um .sería um espaço (pode ser conco-

caII_lpo dé provas sem necessidade, 'mitantemente com o espaço conhe­
de Ir experimentá-las a outro sítio. cido) que fizesse parte integrante
Este aparelho: .vinha . necessària- do que poderia chamar-se «outro

mente de «fora», de outro mundo plano», ou melhor «outra dimen­
onde as condições atmosféricas são são»; na outra dimensão não have­
semelhantes às nossas. Existe um ria pont'o de extensão, o tempo de

V.laneta gémeo do nosso no nosso duração
"

.

sistema solar? A resposta é-não... Lovecraft no seu livro «Demónios
A menos que admitamos que os e Maravilhas» dá-nos ideia (numa
marcianos e os venusianos tenham poesia abstrata, é claro) de esse

podido construir cidades com as mundo desconcertante, inacessível
condições atmosféricas idênticas às positivamente, que poderia ser uma

terrestres ou então (poderá admi- das facetas de um Universo a' N

tir-se) que num período passado um dimensões.' Um Universo onde «o

destes planetas tinha: 'características cubo e a esfera, figuras de três di­

semelhantes às actv�is do nosso. mensões, 'são a secção de f<?rmas
Tambémyode conjecturar-se que· correspondentes a quatro dimen­

este ser VIesse de outro sistema sões que os homens não conhecem
solar próximo, astronõmicamente senão atra vés de' conjecturas e so­

falando, do nosso. Se esta'hipóte- nhos e onde não existem estados

s� se admite! �emos por consequén- tais como o passado, o presente e

Cla que admitir que sedeslocou 'no . o futuro». Neste Universo abstracto

espaço cósmico a uma velocidade «tudo o que foi, é e será eterna-
infinitamente muito superior à da mente».

'

luz. No entanto uma teoria seme- .Pode dizer-se que Lovecraít fez
lhante está em contradição com a uma descrição mais novelesca que
teoria cie Einstein que dizia:' «a real. Pode ser, mas citemos Jean
massa de um móvel cuja velocidáde Cocteau : «O HOMEM E UM ES­
se aproxime da velocidade da luz CRAVO PRISIONEIRO DAS
chega a ser infinita». Aceitemos SUAS DIMENSOES. A falta de

(pos.t� 9ue não ,temos provas em poderes para evadir-se, o homem é

contrário) que IStO é certo, o que forçado a «pensar» nesse mundo
não elimina outra possibilídade: a I inacessível fisicamente».do sub-espaço», Mas demos um exemplo que nos

Declarações, de um alto"
hmciotuui» britânico so�
bte os Discos Voadores
«Baseados ern todas as' informa,

ções que temos até agora acerca

dos Discos Voadores, pensamos
que são conduzidos por homens'

pequenos, mais ou menas com um

metro de altura. E' alarmante mas

não há dúvida nenhuma, de que os

Discos Voadores vêm de outro pla­
neta». (Estas foram as declarações
de um funcionário británico com

responsabilidades mínisteriais, fei­
tas em Londres em 23' de Maio de
1955).

.

Até este momento, o período cru­
cial das visitas efectuadas pelos
Discos Voadores. foi o final do ano
de 1954. Podem-se contar os casos

por MILHARES em todo o mundo.
Nessa época fomos estudados a

fundo pelos seus ocupantes. Como
até à data não se sabe com exacti­
.dão a origem destes seres, de futu­
ro designá -los - emos por URA­
NOS que em grege significa Céu e

Luz: Vindos de qualquer parte do
céu. Somente o perito americano
major Dopald Keyoe afirma, coin
as provas que temos até este mo­

mento, que se trata efectivamente
de marcianos.

O e.xtraordinário <encontro
de um· lavrador' com .

um

ser desconhecido

o CAPITio Edward J. Ruppelt,
chefe do Projecto Bleu Book, da

famosa Comissão Discos Voadores
dos Estados unidos, a cargo das

Forças Aereas, publicava no seu

livro «The report on Unidentified
'Flying Objects»: «Registaram-se
M. 000 declarações em questionários
.de oito páginas e o resultado foi

·

que 26,94 % dos casos, depois de
todas as provas e contra provas a

que foram submetidos, Fle.ARAM
INEXPLICAVEIS. A percentagem
de balões-sonda foi de 18,51 % dós
quais só 1,57 % tiveram uma certi­
ficação e identificação absolutas.
Há um' 4,99 % de «prováveis» e.

11,95 Ojo de «possíveis». Ern conclu­
são, há 'aproximadamente uns 27 %

·

de casos q1:!e são TQTALMENTE
INEXPLICAVEIS. Quer dizer, que
mais da quarta parte das observa­

ções efectuadas são inexplicáveis ...
ou, exprimindo-nos de outra forma,
a sua explicação é evidente: sobre
quatroobjectos apontados UM DE­
LES E 'UMA ASTRONAVE EX­
TRATERRESTRE».

.

N os meios bem informados dos
Estados Unidos confirmaram aos

nossos colegas das comissões de

investigação particular que o capi­
tão Ruppelt é muito pessiniista nas

suas avaliações. Os peritos do Air
Technical Intelligence. Center, de -

Wright Patterson Air Force Base
. Dayton, Ohio, calculam que a per­
centagem de «desconhecidos» é
muito superior ãs cifras anunciadas.
Os cépticos podem portanto, com

toda a certeza, acreditar nesta cifra
de 27 %

que nós consideramos
igualmente «muito inferior à rea­

Iidade».

Segundo os estudos realizados, os
D i s c o s Voadores' extraterrestres
utilizam uma energia que se tem

designado por «energia cósmica».
· ,Esta_energia é engendrada em cam­

pos 'magnéticos cujos ·efeitos têm
sido observados do seguinte modo:
perturbações nas bússolas, com­

passos e outros instrumentos de
bordo dos aviões. '

Os laboratórios de todo o mundo
estão estudando o problema da
gravitação e do electromagnetismo
em relação com a propulsão, dos

. misteriosos Discos Voadores. São
rigorosamente secretos os resulta­
dos que se vão obtendo; no entanto
sabemos que há uma mobilização
geral da ciência para tentar vencer
a gravidade por meio do electro­
magdetismo.

¡

'p O d e - s e s u p r'i m i r a

ntracçao terrestre?

° físico alemão Burkhard Heim,
que tem os braços amputados de­
vido a uma explosão experimental
corn os primeiros V-1) depois de
nove anos de trabalho, estabeleceu
uma .teoria «rigorosamente cientlfí-

• Enibor¿ conhecidos pelas áutori�'
dades muitos casos' como o que va-'
mos relatar, não resistimos a refe­
rir os dois seguintes, ocori:idos 'em'
10 de Setembro de 1954, às 20. e ,30,
em França. 0, primeiro em Corre­
ze, não longe de Mouriera, na me­

seta de Millevache. Nessa tarde,
Antoine Mazaud, lavrador de 50
anos, regressava dos seus campos
quando a uns 1.500 metros da sua

casa! num -caminho, reparou que
um indivíduo desconhecido, de ta.
manho normal, com uma. espécie
'�e capacete, avançava para ele, A
Impressão do lavrador foi tão gran­
de que esboçou um gesto de dde�
sa, pondo em riste a forquilha. En­
tão o «desconhecido» aproximou-se
dele com as mãos estendidas e sor­

ridente, para que visse que não ia
. armado e, que as suas. intenções
não eram agressivas. Ao mesmo

teinpo que pronunciava palavras
desconhecidas aproximou-se do la­
vrador e apertou-lhe as mãos com

entusiasmo. Depois e antes que p
sr. Mazaud se refizesse da surpre­
·za o «desconhecido» afastou-sedó
caminho e aproximou-se de um

aparelho que tinha a forma de um

«charuto metálico» de uns quâ:tro
metros de comprilI).ento. O apare·
lho descolou em vertical, fazendo
um pequeno ruído até desaparecer
em qirecção Oeste.

fará compreender as possibilidades
desconhecidas de este «estado' hi­
per-espacial» não demonstrado ain­
-da. Imaginemos uma astronave

que desloca de um, planeta, por
exemplo o Alfa do Centauro, às 10
da manhã (denominação temporal
teórica) e é colocado na vida cós­

mica, onde se imobilizará às 10,30
horas. Estes 30 minutos (estando
colocado a X quilómetros do seu

planeta de origem), terão decorrido
num espaço clássico de três dimen­
sões, onde o Espaço e o Tempo
conservara o seu valor intrínseco e

relativo.
No ponto de, imobilização, a as­

tronave abandona 'o .seu modo de
propulsão clássico (seja qual for)
e põe em acção a sua. forma de
propulsão sub-espacial. «SaÍ» 'do
seu continente de três dimensões
para «penetrar» no sub-espaço a N
Dimensões, onde o Tempo e o Es­
paço perdem o seu valor e onde' a
velocidade de deslocamento é «ins­
tantánea» (velocidade absoluta).
Graças a um' processo que deseo­

. nhecemos, a astronave abandona
então o sub-espaço para 'emergir
de novo no espaço clássico de .três
dimensões (aquele que nós conhe­
cemos) e «está próxima do nosso

planeta».. .

.

A viagem sub-espacial não terá
demorado absolutamente nada; ten­
do-a iniciado às 10 e 30 chegava
nesse momento ao ponto de desti­
no, que 'era próximo .da Terra. Por
este processo a astronave terá
franqueado um espaço cósmico de
'quatro anos-luz ou 40 milhões de
quilómetros (distancia da Terra ao

Alfa do Centauro) a uma velocida­
de Instantânea pu a uma velocida- _

de pràticamente absoluta. '

O espaço anulado é uma hipótese
para' explicar as- viagens interstela­
res e velocidades superiores à da

.'

Este h'o:mem foi largamen�e
interrogado 'pelo tenente· d'a
Gendarmer'ia de Ussal e não' :

caiu elD contradições, provaD�
do-se que �ão _entia. Sõ_e�'::
te se la_entava do «ruid�»
que tinha próvocado com a sila
descoberta e queria que o d'éi­
xasse_ e_ paz. O sr. Mazaud
tem fa_a, de pe,sosoa séria e

sincera 'e não é a_igo de hrin­
car. O seu to_ era de quem
dizia a verdade e re.pondia
co_ april_o e segurança.
O curÍoso do caso é· que na

mesma região e apt;_oximada­
mente à _es_a hora. outra

pessoa. que não conhecia a an­

terior. cODlunicava que titiha
visto Um Disco Voador. O seu

no_e é Georges Frugier. de
30 anos e declarou que tinha
visto u_ aparelho na direcção
Este-Oeste. e_ Li_oges que
está situada justa_ente a No­
roeste de Mouriera.

PORTUGAL JÁ
PREVIDENTE' nas vantagens dum seguro de vida?

Dóis artistas.algarvios
expuseram em. Lisboa

.

O indivíduo descrito por Mazaud
era morfologicamente e fisicamente

l-\cessórios
Para a Indústria e Agri-

cultura.
'

VALADAS, Lda. -tar­
go do Mercado, 29 - FAR.O.

.

COMPANHIA DE SEGUROS Acautele o seu fu;turo

A PORTUnAL PREVIDENTE
,

'tem à sua dispositão o SEGURO DE VIDA POPULAR
(sem exame médico)

.

I
Pagamento mensa' • Esc ..

' 38$70,

Contin�a na 4.8 página

C01!1.ulte I Deleitação de FARO - Rua
Con.elh�iro Bi..ar. 99 e os .e�. Aaen­
te. neBta pro..incia; Vila Real'de
Santo António - ManuelM. V. ÁI..are.

fundoda Q� lÇ}()7 e Man'uel Monchique Ribeiro AI..e.
Seda-Av. da Liberdade, 72-LlSBOA

I

EDIFIcIO PRÓPRIO I Seguros em. todos os ram.os
.
','

\

DURANTE alguns dias 'esteve pa­
tente ao público lisboet'a na ga-

, leria do «Diário de Notícias», uma
exposição de três artistas - Manuel
Baptista, de Faro; João Gomes Hor­
ta, de Vila Real de Santo António e

José Manuel Aurélio, de Alcobaça
alunos, respectivarnente, de pintura:
arquitectura e escultura. Trata-se
de três casos de arte abstracta A
delineação estética clássica de�a­
pareceu .para dar lugar a flguratívos
que cada qual interpreta à sua Von­
tade. Não pretendemos censurar es­
ta modalidade artística; o que jul­
gamos é, que ela dificilmente con­
vencerá os apreCiadores de arte.
Manuel Baptista expôs umas pin­

turas quase lutuosas. Cores escuras,
traços grossos e tudo indefinido.
Não há nos, seus quadros um por­
menor que nos permita associar o

pensamento, d? Qintor a qualquer
forma geometnca que possamos in­
terpretar. Tudo confusão, tudo pró­
prio de uma época de incerteza de
nuVens negras de horizontes �em
luz. Num dos quadros, procurando
rec_orrer a exorbitâncias de origi­
nalIdade, o artista utilizou farrapos
e cartão canelado, materiais sem
nobreza e sem duração.
João' Gomes Horta navega nas

mesmas águas - abstracção fuga
dos símbolos estéticos consagrados.
Reparámos que nos seus quadros
trabalhados a pó de lápis há um
sentido, de espiritualidade e de in­
quietação que é mais fácil de apreen­
der do 'que nos seus restantes tra-
balhos. •

J,osé Manuel Aurélio, vivendo
maIs o mundo das realidades, expôs
trabalhos de mérito, merecendo ci-'
tação espe'cial a «Rã», em'terracota
e «Matéria e Espírito», em ferro.
E' louvável a inidativa e a cora­

gem dos mo�os artistas; pena é,
q!lanto aos dOIS nossos comprovin­
clanos, que os apreciadores não
possam sincronizar os seus estados
de, alma com aqueles que deram
ongem aos trabalhos expostos. Daí
que uns e outros mantenham pontos
de vista divergentes e ¡rosslvelm.ente
irreconciliáveis. - B.

·

rimara Moni[i�al· �e Vila Real �e �aDI� Inmnl�

« Empreitada de eonstr1llção da A"Ve�ida da

RepúLli.ea, em. Vi.la Re�1 �e Santo An­
tónio - 3.a fas'e»

Torna-se público que no dia 20 _do' próximo mês de Ag�sto
p�la� 15 horas, na sala das reuniões da Câmara MuniCipal d�
V,lla R�al de Santo António, perante o respectivo corpo admi­
ntstratlvo, se procederá à abertura das propostas respeitantes
ao concurso público aberto para execução dos trabalhos refe­
rentes à empreitada mencionada em epígrafe. .

.

A base de Ucitação é de 616. 612-$ 00
Para serem admitidos a este con�urso os interessados de­

vem depositar na Caixa -Geral de Depósitos Crédito e Pre­

vidênci�, suas filiais, agências ou del,egaçõ�s, a importância
de. 15A15$30, que constitui depósito provisório, mediante
gUla passada pela Secretaria desta Câmara Municipal ou pe­
los próprios e fica à ordem do Presidente da Câmara Muni­
cipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário será de
5% do valor da adjudicação.

I.
As pr�posta�, acompanha�as de toda a documentação exi­

glyel, serao envladas ao Pre{>ldente. da Câmara Municipal de
Vlla R�al de Santo António, pelo correio e em' carta regista­
da, ate 48 horas antes do prazo fixado para a sua abertura .

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e projec­
to, estão. pat�nt.es na Secretaria da Câmara Múnicipal 'em to­
d9s os dlas ute:lS, durante as horas de expediente e na Direc­
çao de. Urbantzação de Faro se os respectivos serviços o
consenhrem.

.

j
•

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António 21 de
Julho de 1958.

'

;,'
O Presidente da Câmara,

.....................................
Visado pela del,e8avão

de Censura, , Malias Sanches
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UMA das consequências deste con-

flito Leste-Oeste faz-se sentir,
neste momento, no Próximo-Orien­
te, onde um pais - o Libano - es"

tá envolvido numa guerra civil, que
levou o presidente Chamoun a pe­
dir o auxílio americano, e outro­
o Iraque - trocou uma monarquia
ocidental por uma república ainda
indefinida, mas que parece pender
mais para o lado do Cairo do que
para' as bandas de Arnan.
Esta inesperada reviravolta polí­

tica renovou a presença de tropas
ocidentais em vários paises aliados
do Próximo-Oriente e, por conse­

guinte, cavou mais. fundo ainda o

ódio dos-muçulmanos para corn os

europeus. Para já, a República Cursos de adultos
Árabe Unida, ve-se reforçada e a Foi nomeado regente do curso de
Uníão Árabe diminuída, o que re- educação de adultos da escola do
presenta não só um golpe no Pacto Regimento de Infantaria n.O 4 de
de Bagdad, más também' o aumen- Faro, o segundo-sargento, sr, Zefe­
to da influência comunista no Me- rino Augusto Antunes Leite Pe-
diterrâneo Oriental.

.

dreira.
E, no entanto, do que estamos a - Foi criado o 2.0 curso de edu-

.:_ Também foi concedido à Cã- FERNANDO AFONSO VIEIRA
assistir parece dever atribuir-se às cação de adultos, misto, em Malhão mara Municipal de Portimão um CAMPOS, engenheiro de 2.a classe,
nações ocidentais grandes respon- (Tavira). subsídio teembolsável de 150.000$, exercendo as funçÕes de chefe: ê:!.�
sabilidades, pois os· seus governos para cOmparticipação nas obras ur- 3.a Repartição da Direcção-Geral
levaram a cabo, nos 'últimos anos, gentes a empreender para debelar dos COlflbusUveis.
no Próximo-Oriente, uma política Fal ta de espaço

a crise de trabalho.> Faz saber que: Bebiano Gonçal-
baseada na incompreensão,. no des- - Destinado às obras de rep�ra- ves Leal, requereu alvará de licen-
conhecimento absoluto da: realida- POI; faltá de espaço, não pudemos' ção dos edifícios e'scolares no c#� ,ça',pll.'rfJnstalar um armazém de
de s.ocial dos povos árabes, que há inserir vária colaboração e uma celho de Silves, ,foi concedido -à: 'cQJll.bustiveis domésticos - carvoa­

muito perceberam quanto valem carta de banhistas da praia de Câmara Municipa'l: respec�i'va um, rl!!-,"'-;irtcluído"na 3.a clusse, com

no xadrês da política> internacio- Monte G�rdo, o que faremos no subsídio de 249: 702$60, peló Fun!io os lIi:co.tivenienfes de poeiras e pe-
naI. Por outro lado, os ,dirige'ntes próximo número. de Desemprego. ,::,:' ;:' rigo dê :incêndio, sito no Sítio das
comunistas têm, sabido utili-

' "%'" ,< J".' Hortas, confrontando ao Norte com

zar, a seu favor, tanto a lnfe- ----------------------------_,_."":.,-:�,�-'.;,-'
�-�

AJ;lt6nio dos Santds Rita, ao Sul e
liz política ocidental como o ,.'-------------------------:---:--...'--:(.,_,�_;"="i .ao Nascente c(;)m JOSé Martins Ce-
descontentàmento e irrequie- rina e ao, Poente c,om

.

a Estrada
tude muçulmanos. E, de no- Nacional, freguesia e concelho de
vo, o conflito se trava entre Vila Real de Santo Antónib distrito'
as duas grandes' ideologias de Faro.

.

da nossa época; de noyo,Wa- Nos termos d6 Regulamento' das
shington e Moscovo estão . Indústrias Insalubres, Incómbdas,
frente a frente. Por enquan- , Perigosas ou Tóxicas, e' dentro do
to, porém, é o Ocidente que prazo ,de 30 dias, a contar da data
sofre um dos mais rudes go 1- da publicação deste Edital, podem
pes dos últimos tempos e todas as pessoas interessadas àpre-
uma das mais severas lições sentar reclamações por escrito,
de toda a História. ca¡ltra ' a ,co,ncessão da licença re­

que,rida e examinar o respjectivo
processo nesta Repartição, na Ave­
;ni<;lã:MigueI Bombarda, 6, em Lis-
'bo��' .'

'

, Lisboa, e Direcção - Geral dos
Combustíveis, 4 de JUlho de 1958.

CÓnclusão d� L" pógina

um de nós a interrogar-se acerca

dos destinos do próximo, do futuro
do país, dos acontecimentos da actua­
lidade. Por isso, ,surgiu-nos a ideia
desta secção" onde, periódicamente,

, observaremos o que vai pelo MundlJ',
não com o ar do critico professoral
e infalível, mas apenas como espec­
tador curioso que observa, de uma

janela, a marcha, calma ou tumul­
tuosa,' dos homens que passiun ...

*

Pata os devidos efeitos se publi­
ca que, por escritura de 26 de Ju­
nho de 1958, lavrada nas notas do
Cartório Notarial de Vila Real de
Santo Antonio, foi constituida uma

sociedade comercial por cotas de
responsabilidade limitada, entre D.
Maria da Conceição e Manuel Fran­
cisco da Conceição, 'que será regida
pelas _cláusulas e condições dos ãr­
tigos seguintes:

'

1.0

A sociedade adopta a firma «Con­
ceição & Conceição, Lda.», tem a

sua sede nesta vila, onde será o

seu estabelecimento comercial, co­
meço na presente data, duração in­
determinada, sendo' os seus. anos

sociais" os civis.

seguinte: O industrial de Boston
Bernard Goldfine foi, acusado de

presentear com dinheiro vários
funcionàrios estaduais a fim de
obter determinados p ri v

í I é gi o s

'do governo. Um dos- implica­
dos foi Sherman Adams, secre­

tário particular do presidente
Eisenhower, a quem Goldfine teria.
pago longas e' dispendiosas estadas
em hotéis de luxo. nQuer se tratas­
se de simples 'presentes a funcio­
nários com poucos recursos, quer
se tratasse de subornos, a magna­
nimidade do' industrial tem sido.'
muito discutida e vai provocar pelo
menos, a demissão de Adams e

uma -maior fiscalização- sobre os

funcionários do Congresso e da
Casa Branca que contactam, mais
intimamente, com os magnates da
indústria e do, comércio.
O caso Adams é, acima de tudo,

um caso de moralidade, Sucedeu
nos Éstàdos Unidos, como poderia
ter sucedido noutro ponto do con­

tinente americano ou na Europa.
Goldfine e Adams são dois tipos
representatívos de uma .epoca, em

, que o dinheiro se considera senhor
máximo e omnipotente dos negó­
cios, dos homens e das consciên­
cias.

\

O MAIS importante e irresolúvel
problema do nosso tempo é o

da coexistência pacífica. As últi­
mas décadas provocaram o desen­

, volvimento, cada vez mais podero­
so, de dois blocos distintos, a que

I vulgarmente se chama o Ocidente
e o Leste, 'mas que podemos defi­
nir precisamente em: Estados Uni­
dos e Rússia.
,Todos os conflitos giram à volta

do antagonismo entre estas duas
potências, que,'afinal, representam
dois extremos de doutrinas, políti­
cas Irreconcilíáveis. Apesar disso,
há sempre, em perspectiva, con­

versações entre os dois países, as

quais, como sabemos, arrastam os
interesses dos dois hemisférlos. 'E
ainda bem que assim acontece, pois
só demonstra que os homens não

perderam a esperança de chegarem
Oa um entendimento entre si, num

futuro mais ou menos longínquo.
Actualmente, tentam os .repre­

sentantes dum e d o u t ro bloco
chegar a acordo para a realização
de novas conferências ao mais alto
nível, pelo que já se iniciaram reu­
niõestécnicas, Entretanto, quer a,

Rússia quer os Estados Unidos pro­
curam reforçar os seus acordos
com os respectivos aliados: a pri­
meira, chamando a si as nações co­

munistas e pró-comunistas árabes;
os segundos, entabolando conversa­

ções bipartidas com as nações oci­
dentais. Resulta desta política não
uma aproximação, mas um aumen­

to cada vez maior do desentendí­
mento entre o Leste e o Oeste.

2.0

, O seu objecto consiste na exple­
ração do 'comércio de «Chapelaria
e Sapataria (Mercador de)», poden­
do explorar qualquer outro ramo·

de comércio ou indústria de livre
exercício, em que os sócios acor­

dem.
KO

'O capital social é da quantia' de '

10.000$00, em dinheiro, dividido em

duas cotas de 5,000$00 cada uma,
subscritas, cada uma delas, respec-,
tívamente por cada um dos dois
sócios, e acham-se integralmente
realizadas.

M. Bo"ventura

Ensino no Algarve
4.°

Não serão _ exigíveis prestações
suplementares do capital, mas qual­
quer dos sócios poderá fazer ã cai­
xa social os 'suprimentos de que
ela carecer, nas condições que fo-
rem acordadas.

" '

5;0

,A gerência e: adminístração da
socíedade ea sua representação, em
juízo e fora dele, activa e passiva­
mente, fica a cargo, de ambos os

. sócios, que, desde já, ficam nomea­

dos' gerentes, com uso da firma,
.sem caução, e com retribuição ou

sem ela, conforme for -deliberado.

§ único - Para 'que a sociedade
fique vàlidamente obrigada, basta
que os respectivos documentos se­
jam assinados, com a firma social,
por i¡.m dos

'

gerentes, aos quais
lhes é expressamente proibido assi­
narem, com a firma social, em fian­
ças, abonações e mais responsabi­
lidades alheias aos negócios da so­

ciedade.

J:scolas Técnicas

Para a Escola Industrial e Co­
-mercial de Faro, foi nomeado, por
conveniência urgente de serviço, o'
auxiliar provisório de grafias, sr.

Joaquim de Sousa Almeida.
..:_ Foi transferido para Loulé, o

sr. José Alfr-edo de Sousa, mestre
efectivo de trabalhos manuais da
Escola Industrial e Comercial de
Silves.

- Foi concedida bolsa de estudo
à estagiária dó ensino profissional
industrial e comercial de Faro, sr.s
D. Emilia Filomena Valença Justino.

* \

,

Escolas Pll'i_árias

Foi colocada, em escola do dis­
trito escolar"de Faro, a regente do
quadro ele agregados, sr.s D. Maria
do Rosário Cristo.

'

- Na direcção do Distrito Esco­
lar de Faro,' f<ü aberto concurso
documental para provimento dós
seguintes lugares vagos em escolas
do ensino primário elernentar ; Do
sexo masculino: Poço Novo (Loulé)
e freguesia de Santo Estêvão (Ta­
vira). Do sexo feminino: freguesias
de Estóí (Faro), Barão de S. João
(Lagos), S. Clemente (da sede do,
concelho de Loulé, escola" n.O 2) e

Nave (Monchique).Mista: freguesia
de Querença (Loulé).

SuLsídios-Pelo sr. ministro das
Obras Públicas foi concedido à Câ­
mara Municipal de Faro, um subsi­
dio de 75.000$00, destinado à cons­

trução de blocos de habitações pa­
ra famílias pobres..

- FOI concedido à Câmara Muni­
cipal de Lagoa, pelo Fundo de De­
semprego, um subsídio reembo-lsá­
vel de 70.000$09, destinado a acu­

dir à crise de trabalho.

DIVERSAS

*

A FRANÇA e os seus pr9-
blemas continuam a cha­

mar'a atenção do Mundo. De­
pois de um golpe de,Estado
na Argélia, foi instaurado um

governo De Gaulle que aca­

bou por não agradar, comple­
tamente, nem a gregos nem

a troianos. E assim, sem uma

política firme, baseada na

reforma das instituições, o

governo de Paris acabará,
mais tarde ou mais cedo, com
De Gaulle ou sem ele, por
regressar àquele regime ,a

que estamos habituados e que
René Coty tão bem definiu
na frase: «enquanto a Nação
se reconstitui' o Estado en­

fraquece».
!'í1o fundo, a Argélia cons­

titui o nó górdio da' França,
mas a sua solução não está
ainda à vista, embora a teror­
ma da constituição, anuncia­
da pelo governo de Paris,
encha de esperança os políti­
cos franceses.

-

• MAIOR INTENSIDADE LU­
MINOSA

• SEGURANÇA ABSOLUTA
• CONSTRUÇÃO FORTE E

RESISTENTE
• OPTIMA APRESENTAÇÁO

SA-O AS PRINCIPAIS CA·
RACTER(STICAS DAS LAN·
TERNAS DE 100 'E 300 VELAS

TODA a América se indig-
nou com o escândalo Gold.

fine-Adams, essa indignação
alastrou, mesmo, a todo o

Mundo que seguiu com inte­
resse os pormenores do pro­
cesso. Em resumo, trata-se do

A MARCA QUE OFERECE TODAS AS GARANTIAS
FÁBRICAS EM TORRES VEDRAS

AGÉNCIAS!PORTO ,Rua,Saraiva d� Carvalho, 47
SANTARÉM - Rua Dr, Teixeira Guedes, 38

6.°
Continuação da 3." pógina'

A cessão de cotas, quer total,
quer parcial, a estranhos, só pode- luz. «Se se faz um buraco numa

rá realizar-se no fim do ana, social,' .folha de papel, pode-se passar de
ficando reservado ao outro .sõcío um lado para outro sem fazer um

ou a quem o represente, o direito comprido trajecto sobre a folha »,

de preferência, pelos valores do Um buraco deste género no espaço
último balanço. é do que tratamos aqui (alusão ao

deslocamento de uma astronave no
§ único � O sócio que pretender buraco do espaço-tempo).ceder a sua cota ou parte dela,

deverá avisar o outro sócio ou .os
seus representantes, por meio, de
carta registada, com aviso de re­

cepção, de que pretende fazer a

cessão, e se o outro sócio; ou os

seus representantes, não pretende­
rem' usar do seu direito de prefe­
rência, ou não responderem, pela
mesma via, no prazo de dez dias,
fiéa livre para fazer a cessão pre­
tendida.

00 ALGA'RVE

semelhante. Eram pequenos, creio
que não teriam um metro, extrema­
mente largos de costas e o casco

que lhes protegia a cabeça pareceu­
-me enorme. As suas pernas eram

proporcionadas ao corpo, mas não
me lembro de lhes ter visto braços,
talvez os tivessem dentro da roupa.

7.°

LucuLrações fantásticas! !li-
,

rão os' cépti�s e os· detracto­
res. (O mesmo que Galileo
no seu tempo teve que supor­
tar .. quando disse que a Terra
dava voltas).

'

A sociedade não se dissolve pelo
falecimento ou interdição ou von­

tade, de, qualquer dos sócios, mas,
apenas, nos casos marcados na Lei.
��·U de Abril de 1901, dependendo,
poÍ'ên:l; il' sua dissolução pot acordo,
apenas de.metade dos votos do ca­

pi�al social,
8.°

No caso de falecimento ouinter­
dição de. qualquer dos sócios, a so­

ciedade continuará com os herdei­
ros ou representantes do sócio fa-
.lecído ou interdito.

§ único - É dispensada a autori­
zação da sociedade para a divisão
de cotas entre os herdeiros dos
sócios.

9.°

Haverá um balanço referido a ai
de Dezembro e os lucros líquidos
apurados, depois de deduzidos cin­
co por cento para fundo de reserva

legal e qualquer outra percentagem.
para qualquer outro fundo, serão

repartidos, bem como as perdas,
entre os sócios, na proporção das
suas respectivas quotas:

10.°

As assembleias gerais, fora dos
casos em que, a lei exija outros re­

quisitosv especiais, serão convoca­
das .por cartas registadas, com

aviso de recepção, dirigidas aos só­
cios com a anteéedência . de oito
dias.

11.0

.Em tudo o- omisso regularão as
disposições legais aplicáveis e as

deliberações tomadas em reunião
dos sócios.

'

Vila Real de Santo António, 23
de Julho de 1958.

�
� ..

.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

Demonstrar evidentemente isto
não ê possível, .. e estamos na

Era Atómica. No entanto, repara­
remos na variação de potência, ao
saltar um electron de uma órbita
para outra, libertando uma quanti­
dade enorme de energia. Este sal­
to realiza-o 'o electron instantânea­
mente. Ou seja: atravessa o «seu»

espaço p�ra entrar no sub-espaço
ou hiper-espaço, mas falando do
tempo e do espaço do átomo! Este
salto de uma órbita para outra rea­

liza-se através de outra Dimensão.
Por que' não pode suceder Q mesmo
'com as astronaves discoidais? Por­
que nós não estamos em condições
de realizar máquinas capazes de
tais progressos. Walter Russel é
autor de um estudo revolucionário
sobre a luz, a gravitação e o mag­
netismo que foi publicado pela' W.
Russel, Foundation, nos Estados
Unidos; Para mais pormenores
pode-se consultar o «RoundRobin»,
de Setembro-Outubro de 1954 e o

«Explanatory», de Fevereiro de
1956, p u b li c a d o por Borderland
Sciences Research Associates, de
San Diego,·Califórnia.

o terrífico encontro de
um metalúrgico com dois
seres estranhos
O caso de Mazaud não é o protó­

tipo de todos eles; existem um se­

gundo e terceiro cujos tipos são
diferentes. Para maior comodidade
e com o fim de' não cairmos numa

terminología rica em neologismos,
designaremos somente por U ranos

Anões os seres cujo tamanho oscile
entre 1,20 e 0,90 metros.
Duas horas exactamente depois

de Mazaud ter sido abordado por
um Urano Humanoide, uma aven­

tura mais fantástica aconteceu a

Maríus -Dewi lde; em Quarouble,
próximo de Valenciennes (França).
Contando 34 anos" é operário me­

talúrgico de Blanc-Mísseron e vive
numa casinha, próximo da passa­
gem de nível n,? 79, no caminho de
ferro explorado pelas Minas Nacío-
nais. Deixemo-lo falar:

.

-

«Eram 22 e 30 de 10 de Setembro
de 1954 e estava deitado. De repen­
te o meu cãozinho cKiki» pôs-se a

ladrar com muita insistência e co­

mo não se calava levantei-me mu­

nido " de uma lanterna eléctrica.
Q'ua.li!-1l� cheguei ao jardim vi em

ci¡P�� aos carris do combóio uma

ui�üis'a grange escura. De momento
pinsei que 'se tratava dec'ilma car­

reta, mas nãp pude verifi�á,;¡o por­
que ouvi ruido de passos' 'à' minha
direita, no ov:jí:'ii: lado, da paliçada
do meu jardim':'Era nesta direcção
que o cão lad'rava furiosamente.
Iluminei () sítio com a miñha lan­
terna e ... vi dois seres. Estavam a

uns quatro metros de distância e

apenas nos separava a paliçada.
Seguiam um atrás de outro em di­
recção à massa escura. O que ia à
frente vo�tou-se para mim. Tive 'a

impressão que tin�a a cabeça guaro,
necida por UID' escafandro. Os dois
seres estavam ,vesti40s de maneira

Passado o primeiro mt;)men­

to de espanto. corri para a por.,",
ta do jardim com intenção de
lhes sair ao caminho. mas nesse
momento. da massa escura que ,

iestava no outro lado saiu uma

luz. uma espécie de um pro­
jector .que me iluminou. Era
uma luz intensa. de reilexos
verde ... que _e clei:rou parali­
zado. enquanto s"ntia .,011.' to­
do, o corpo uma sensação de,
picadas. Tentei gritar e avan­

çar mas tudo foi inútil. Ouvi
os seus passos quando passa­
ram pelo pavimento de eimen­
to em frente da porta do jar­
dim Os dois seres dirigiam-se
para a vía férre�.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA'

DlRE[tÃO fiERAL DO� [OMRuUívm
EDIT�L

Seguro Marítimo
,

Os-Agentes da «Portugal
Previdente» passam certi­
ficados de seguro ma,rítimo
à apresentação das propostas
respectivas.
Âgent-es em todo o Algarve

«Quando se apagou o reflector
pude de novo dominar os meus

músculos. Jmpressíonado avancei
para a via e então vi que, a massa

escura se elevava do solo. Parecia
balancear-se sem fazer ruído, notei
um escape de ar e recebi em pleno
rosto uma espessa fumarada. Ao

afastar-me pude verificar que a

máquina se elevava verticalmente
e tomava o rumo de Oeste, para os

lados de Anzin, tomando altitude.
Parecia um queijo'; quando estava
a certa altura apresentou uma íos­
forescência encarnada, acelerou e

um minutó depois desaparecia no

horizonte».
O sr. Dewilde chamou a mulher

e um vizinho e correu para a gen­
darmeria, O comissário Gouchet
viu-se na presença de um homem
aterrorizado, que tremia e pedia
protecção ... e até «sofria contrac­

ções íntestinais», o que exclui toda
a hipótese de simulacro. O sr.

Dewilde estava aterrorizado.
Na manhã' seguinte apresenta­

ram-se os gendarmes da Policia do
Ar para realizarem uma investiga­
ção. Os seus resultados não deixa­
ram lugar a dúvidas: nas travessas
do caminho de ferro havia vestígios
que podiam ter sido deixados por
uma máquina que pousou. Em cin­
co partes a madeira estava marcada
de forma simétrica. Três das mar­

cas, as do centro, estavam separa­
das por um intervalo de 43 cms.,
enquanto que as últimas tinham
uma separação de 67 ems. Outros
vizinhos viram nessa noite passar
na mesmá direcção indicada por
Dewilde uma luz vermelha no ceu,
entre eles três rapazes que saíam

de,um baile.

(Copyright by Jornal do Algarvé)

• p.io Ch.fe d. 3." Repartlfão.
o Engenheiro de 2. a classe

Fel'nando Afonso,Vieira, ,Campos

Funcionalismo público.
Foi nomeado, em comissão de..

serviço, para o lugar de ajudante
do procurador da República junto
do 3.° juízo criminal- de Lisboa, o

sr. dr. José Manuel Meneres Sam­
paio Pimentel, juiz de direito de
5.8 classe, em Tavira.

- Está aberto concurso para pro­
vimento do lugar de conservador

,

do Registo Civil de Albufeira.
- Enco'ntra-se vago o lugar de

chefe da 2.a secção do Tribunal da
comarca de Silves.

TuLos de LorracLa
e plástico

Nacionais e estrangeiros
para �todos os fins.
VALADAS, Lda. - Lar­

go do Mercado, z9 - FARO.

No pró:ri_o nó_ero I, As er­

plosóes ter_o-nuclear",s
atrae_ a aten¡:ão de ba"i­
tantes de outros planetas p

,EXPOSIÇÃO DE ARTE
da (�sa 'dos,
dá F.

Empregados
N� p. T.

PORQUE a inauguração da Expo-
sição de Arte ,organizada pela

Casa dos Empregados da F. N. P. T.,
que se realizará como a anterior
nos jardins do Organismo, só se

efectua na primeira quinzena do
prõximo inês, todos os membros
da Organização Corporativa, dos

OrganismQs de Coordenação Eco­
nómica ou:; simplesménte, sócios
da F. N. A. T., poderão' enviar, até
quinta-fei�a, as produções com as

quais qtreiram concorrer a este

certame, nas seguintes modalida­
des: desenho artístico, pintura, es­
cultura, fotó'grafia ou outros tra­
balhos.
O regulamento. da I LExposição

de Arte será enviado aos interes­
'sados que o solicitem à Casa, dos
Empregados d'a F. N. P. T., na Rua
do Salitre, 66, Lisboa.

Rua de S. Bento, 178-1.°

SOCIEDADE OCEÂ.NICA DO SUL, S. A. R. L.
LISBOA

Motores marítimos:, SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMP£IUAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U O R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

'e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

Ag'entes em todo o Algs,rve

I,

Enviar propostas a:

Compram-se grandes quantidade�
EUCALIPTOS

António Leal Júnior
OLHÃO

"
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ARMAÇÃO D� P�RA INAUGUROU
O ,SEU CASINO

exposição das .necessidades mais
instantes de Armação de Pera - es­

gotos e abastecimentos de águas -

.

as quais, uma vez'resolvidas, hão­
-de incrementar o' seu progresso.
Terminou apelando para as autori­
dades no sentido de coordenarem e

fomentarem urgentemente uma po­
litica realista de turismo, pois, da­
das as crises cíclicas das indústrias

regionais, ele representará, futura­
mente, a maior riqueza da Provin­
cia. Seguidamente, usaram da pa­
lavra os srs. Salvador Gomes Vila­
arinho, antigo presidente da Câmara

Municipal de de Silves e actual­
mente da de Portimão; Hermene­
gildo Neves Franco, director da
Casa do Algarve; João Duarte Mira,
em nome dos habitantes; dr, Lança
Falcão, presidente do Municipio de
Silves; Cordevil, inspector do
S. N. I.; e, finalmente, o chefe do
distrito, sr. dr. António Baptista
Coelho, que, enaltecendo a acção
do sr. tenente-coronel Santos Go­
mes, incondicionalmente se pôs ao

seu dispor paraosecundar e auxi­
liar na resolução de todos os pro­
blemas que se relacionem com o

futuro da práia, da qual, duran­
te anos, foi frequentador assiduo.
Aproveitou o ensejo para declarar
que o abastecimento de águas se­

ria possivelmente resolvido em Ja­
neiro do próximo ano e dirigiu pa­
lavras de carinho à veneranda sr.s
D. Elisa dos Santos Gomes, mãe ex­
tremosa do sr. presidente da Junta
de Turismo e senhora de viva in­
teligência, sempre sorridente e

amável, a quem Armação de Pera
fica devendo a sua nova igreja, cu­
ja construção está em vias de aca­

bamento.
Finda a inauguração, realizou-se

um baile abrilhantado por dois ex­

celentes conjuntos musicais; o qual
decorreu muito animado e com

grande luzimento e que se prolon­
gou até de madrugada.
Com o seu esplêndido casino, a

encantadora Armação de Pera está
de parabéns, pois fica rivalizando
agora com as outras praias de maior
renome. No entanto, torna-se ne­

cessário que os seus filhos, com

idêntico entusiasmo e .dedicação,
prossigam na obra meritória da va­
lorização da localidade, sobretudo
no que se refere às obras que com

mais urgência se impõem: a edifi­
cação de um grande hotel de turis­
mo; construção do paredão de de­
fesa à povoação, com varadouro e

local coberto para a lota do pesca­
do; o aterro, dentro do plano de
urbanização, para a edificação do
futuro bairro de pescadores; e as

beneficiações e alcatroamento da
estrada que a liga a Porches - pro­
blemas estes que já têm sido trata­
dos desenvolvidamente nas' colunas
do nosso jornal.

Conclusão da "1." página

DESPORTIVAS
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André Devillers
seguido de perto por

Daniel Santana, ganhou a regata·de "moths"

Eis o que, em linhas gerais, é a

encantadora Armação de Pera. Mas
se ali, no seu conjunto, á obra da
natureza sobreleva o homem­
contràriamente ao que sucede em

tantas outras praias - o que é cer­

to é que os seus naturais e habi­
tantes não querem permanecer es­
tátícos e inactivos em face de tanta
grandeza. E é assim que se, vê ,

crescer neles, dia a dia, o desejo
de, aproveitando o que a natureza

prodigamente lhes doou, criarem
as condições indispensáveis .para o

seu progresso e melhorarem as já
existentes. Procuram estabelecer
cada.vez mais comodidades e atrac­
tivos para que a sua praia venha a

representar, nos próximos tempos,
não só urna apreciável fonte de ri­

queza - o turismo é uma indústria
de extraordinárias possibilidades­
como um motivo de atracção para
a permanência dos turistas que vi­
sitam o Algarve, enamorados das
suas belezas e do seu clima privi­
legiado.
De entre os melhoramentos com

que Armação de Pera tem sido Ill­
timamente dotada, destaca-se a edi­
ficação do, casino que a Junta de
Turismo mandou construir num lo­
cal sobranceiro ao mar, e que fica
sendo um dos melhores da Provín­
cia. Trata-se de um edificio de li­
nhas arquitectónicas modernas, que
honra o arquitecto que elaborou o

projecto, sr. Jorge Tavela de Sousa.
A decoração, com motivos algar­
vios e marítimos, é muito feliz e

foi concebida e ,realizada pelo ar­

tista francês, sr. J. B. Lemonnier,
que acidentalmente reside na loca­
lidade. No novo edificio tudo é
atraente e elegante, desde. a ilumi­
nação até ao luxuoso mobiliário.
Dispõe de uma ampla sala de baile,
com restaurante e bar, salas de es­

tar e de leitura, secretaria, gabine­
te de direcção, instalações sanitá­
rias, espaçosas e higiénicas, além
de uma vasta esplanada, onde não
faltam os garridos guarda-sóis, in­
dispensáveis nas grandes praias.
Enfim, tudo ali traduz o bom gosto
e a harmonia que presidiram à sua

instalação, como é próprio dos es­

tabelecimentos que têm o especial
objectivo de atrair turistas e vera­

neantes.
O casino foi inaugurado festiva­

mente no domingo e o aconteci­
mento revestiu-se de raro brílhan-.
tismo. Ao acto, 'que foi muito con­

corrido, assistiram autoridades con­
celhias e distritais, outras altas in­

dividualidades, jornalistas e muitos
convidados.
Falou, em primeiro lugar, o sr.

tenente-coronel Joaquim dos San­
tos Gomes, presidente da Junta de
Turismo, que foi o mais esforçado
impulsionador da construção do ca­

sino e a quem se devem outros me­

lhoramentos que têm contribuído
para a valorização da praia. Com
palavras de agradecimento, referiu­
-se às entidades que o auxiliaram
na realização da obra e fez uma

COMO estava anunciado, a Secção
Náutica do Sport Lisboa e Fa­

ro realizou no domingo na Ria de
Faro, uma interessante regata de
«moths» em honra dos três v,el�a­
dores franceses do Yacht Club de�
I 'Aisne que visitaram os «motliista§.�
farenses.

. .,
Esta prova, dada a classe e a ca­

tegoría dos três velejadores france­
ses, entre <is quais se destacava
Pierre Labrousse, actual vice-cam­
peão da Europa da Classe -Moth»,
era aguardada com vivo interesse,
pois havia grande espectatíva sobre
o comportamento dos velejadores
«mothistas» farenses perante lemes
de tal categoría, Além disso, Da­
niel Santana estreava o seu novo
«moth» (o «Falena Il»), de um novo

tipo de concepção algarvia com al­
gumas inovações próprias para
águas pouco profundas e para mar

aberto.
A prova, cujo percurso de cerca

de 6 milhas foi: Praia de Faro-Por­
tas do Mar (Faro)-Praia de Faro,
foi corrida sob ventó rijo e árdua­
mente disputada. À largada alinha­
ram sete velejadores, sendo três do
Yacht Club de I'Aisne, dois da
Secção Náutica do Sport Lisboa e

Faro, um do Ginásio Clube Naval
de Faro e um independente.
Pouco depois da largada, no per­

curso Praia de Faro-Portas do Mar,
em popa arrazada, destacaram-se
imediatamente os três barcos fran­
'ceses e Daniel Santana, que nunca

os largou e fez sempre parte do
grupo da frente, tendo rondado a

bóia das Portas do mar em 2.° lugar,
Seguia este grupo de 4 barcos, a

relativa pouca distância, Vitor Va­
rela (da Secção Náutica do Sport
Lisboa e Faro), o quat tripulava o
velho e já antiquado «Falena h.
A alguma distância, seguia o bar-

.

co que representava o Ginásio Clu­
be Naval, tripulado pelo «snipista»
Fernando Prazeres. Este cuja pro­
va seguimos de perto, deu-nos a

triste impressão de nunca se ter
adaptado ao barco, pois nunca o

conseguiu aguentar com rumo certo,
sob tal vento. Cremos, por isso,

JORNAL DO ALGAR VE lê-lIe que foi verdadeira infantilidade ir
, buscar um reputado leme de «sni-

em todoll 011 centroll pillcatórioll
pes. (Fernando Prazeres é ainda i=====do Continente e Ultramar. sem dúvida o melhor leme de «sni-

,------------------------------: pes» do Algarve) e, sem treinos,
colocá-lo a tripular, sob vente rijo, =

um «moth» dos mais modernos e
dos mais leves de Faro ... para lu­
tar contra velejadores treinados em
tais barcos,
Devido a ter-se partido a adriça

do seu «moth», a um terço do per­
curso da bolina e quando já vinha
alcançando quase os dois últimos,
barcos do grupo da frente, Vítor
Varela teve de desistir, pelo que a;
luta se resumiu aos quatro homens
nascidos na França (Daniel Santa­
na, embora português, nasceu tam­
bém em França, o que levou alguém,
da assistência a dizerque o primei­
ro lugar era disputado pelo Aisne e

pela cidade. francesa de Grenoble).
No final, André Devillers, no «Ba-.

doulet II» (5220) ganhou brilhante­
mente a prova, tendo Daniel Santa­
na, no «Falena II» (5015), seguindo
de perto Devillers, alcançado o 2.°
lugar (em representação da Secção
Náutica do Sport Lisboa e Faro).
O 5.° e 4.° lugar, já com uma pe­

quena distância em relação aos dois
primeiros, foram ganhos respective­
mente por Guy Metivet, no «L�
Foehn» (5255), e Pierre Labroussé;
no «Faríadet- (5254). -

Fernando Prazeres não cense­

guiu mais do que um 5.° lugar e es­

te ainda porque Vitor Varela foi
obrigado a desistir, tendo mesmo
terminàdo a prova a grande distân­
cia do 4.° classificado.
Pierre Labrousse, o actual vice­

-compeão da Europa e Guy Metivet,
que demonstraram ser de facto le­
mes de grande classe, ressentiram­
-se um pouco do vento rijo que so­

prava, pois estão habituados a vele­
jar em lagos e sob brisa fraca, da

I
qual tiram partido como verdadei­
ros mestres.
A vitória de Devillers pareceu-nos

.

absolutamente justa, tanto mais que
o seu «Badoulet 11», com uma mag-
nífica vela de, «tergal» (.Dracon»
francês), estava de facto a andar
mais do que qualquer outro barco.
Daniel Santana, vencendo um

vice-campeão da Europa e conquis­
tando o 2.° lugar, num barco novo,
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Com motor novo 1957; quem
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Baptista - Tavira - Telef. 50.

que ainda desconhece e o qual ain­
da não está afinado e, ainda por
cima, correndo com uma cana do
leme sem cruzeta, demonstrou mais
uma Vez que promete e é já um

adversário de respeito.
; Dos barcos pouco há a dizer. De.
novo ficámos com a impressão (aliás
mais QU menos geral) que' o «moth"

, do tipo Fragniêre (dos franceses) é
um óptimo «moth" para água doce
e ventos fracos e quase impossível
de aguentar com vento rijo (como o

provaram os 5 viranços havidos).
Do «Falena 11», a sua classifica­

ção, estando ainda por. afinar, e o

modo como se portou, quer na po­
pa, quer na bolina, demonstram que
está ali um barco e que nasceu um

novo tipo de «moth- que vai dar
muito que falar.

,

Está pois de parabéns mestre Fé­
lix Correia, seu construtor, incansá­
vel em zelo e carinho com a sua

construção, pois tratando-se de um

novo protótipo que apresenta ino­
vações nunca antes realizadas, hou­
Ve que se proceder a ponderados
estudos e a cuidadosas afinações
mi construção, sem o que o barco
poderia sair um «racer» falhado.
Mas, felizmente, tal não aconteceu
e tudo, ou quase tudo, foi bem 'pre­
visto, mesmo em terra, e logo na
sua primeira regata, ainda por afi­
nar no mar, logrou bater um vice­
-campeão da Europa. Além de um
novo tipo de «moth», temos também,
no Algarve, um construtor de
«moths» de classe internacional.
'Depois destas brilhantes provas,

para que certo estàleiro dos arre­

dores de Lisboa (de propriedade de
dirigentes da F. P. V.) possa conti­
nuar a ter encomendas de «Moths»,
é de esperar que o chamado Fundo
de Expansão da Vela «invente. mais
algumas chinesices, a fim de arran­

jar um pretexto para não financiar
mais nenhum barco a construir nos
estaleiros de mestre Félix Correia.

F. V_

FUTEBOL
Na próxima segunda feira, dia 28,

realiza-se um encontro de futebol,
no campo «Francisco Gomes Socor­
ro», de Vila Real de Santo António,
entre o Lusitano Futebol Clube e

um misto da }.a divisão.
O encontro inicia-se às 19 horas,

para que todos os adeptos e sócios
possam assistir.

,

A receita -deste jogo reverte a

favor do clube.

PONTAPÉS POR ALTO
• Mário, guarda redes do Farense,
é pretendido pelo Sporting.
• O Portimonense contratou dois

avançados do Ayamonte F. C. (Es­
panha).
• As negociações entre o argentino
Garôfato e o Farense ainda não che­

garam ao fim, Parece-nos que as

«luvas» pedidas são de pelica ...
• É vos torrente que o Vitória de
Setúbal está interessado nos serviços
do velas extremo portimonense, Ca­
marinha.
• Costa e, Sí/vio, do Olhanense,
ainda não têm contratos certos.

• Reina, o habilidoso médio-esquer­
do do Olkanense, é pretendido pelo
Benfica,

,

XIV Campeonato de Portugal
DA CLASSE «SNIPE»

LAGOS, outrora capital do Algarve
e sede do seu governo militar,

conhecida pela sua grandiosa baía
e pela excelente situação geográfica
que a tornaram preferida pelo íncli­
to Infante D. Henrique para' nela
fazer o centro dos seus estudos
náuticos, vai este ano reviver as
suas tradições marinheiras com. o

XIV Campeonato de Portugal da
Classe «Snipe», que ali se realiza
nos dias 4 a 10 de Agosto.
Aconteciménto desportivo dos

maiores da vela portuguesa, quer
pela categoría dos participantes,
quer pelo seu elevado número, em

representação de todas as frotas de
«snipes» do País, não podia deixar
de ser assinalada com o merecido
relevo, sobretudo pelo alfo signifi­
cado que tem para o Algarve, a pre­
ferência assim manifestada por uma,
das suas excelentes pistas de vela­
a baía de Lagos.
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GINÁSIO' CLUBE DE TAVIRA I

no Clube Recreativo Lusitano
de Vila Real de Santo António

Em 'virtude do grave acidente há
meses sofrido pelo sr. Luis Félix da
Silva, que o impossibilitou de assu­

mir imediatamente o compromisso
tomado para com a direcção do
Club Recreative Lusitano, de Vila
Real de Santo António, quanto à
instalação naquele do restaurante
privativo para sócios, famílias e fo­
rasteiros, não pôde ainda a referida
direcção legalizar o contrato pre­
visto com o senhorio do edifício on­
de o Clube funciona.
Não dispondo o antigo «Grémio

Lusitano» de meios que normal­
mente, sem que a instalação do res­

taurante se complete, lhe permitam
pagar a renda estabelecida, e pe­
dindo o senhorio a rápida solução
do assunto, volta a periclitar a si­
tuação do Clube, que reuniu em
Assembleia Geral na segunda-feira,
tendo sido nomeada uma comissão
para avistar-se com o proprietário
do edifício.
De novo fazemos votos para que

os interesses se harmonizem, a fim
de que não sossobre uma colectíví­
dade tão rica de tradições e das
mais antigas da Provincia.

�

A eq�ipa do Ginásio Clube de Tavira que tomará parte na XXI

I_ Volta a Portugal em Bicicleta. Da esquerda para a direita:

Bár-_�_==_bara, Jorge Corvo, Alcide, Eurico Mangas, Inácio Ram�s e Sérgio.i
�
o 1lIllIIUllJJlIlll!lIl1l1l1l1l1l11l1l1l1l1l1l1ll1l1l1l11ll1l11l11l1ll1ll1l11ílllllllllllllllllllll1II111111111111111111111111\11111111111111U o

Concurso de Yesca Desportiva
lnter-sêclcs õo Clu�e, Iláutico

de Vila Real de',Santo Antó'nio

Foi adiado para o 'dia 5 de Agos­
to, por motivos relacionados com a

organização do sarau de ginástica
que amanhã se efectua em Tavira,
o I Concurso de Pesca Desportiva
inter-sócios do Clube Náutico de
Vila Real de Santo António.
Os prémios a disputar no Con­

curso são os seguintes: 1.0, taça e

jogo de «amostras»; 2.°, taça; 5.°,
4.° e 5.°, medalhas.

Cine-F'oz
DOMINGO, em cinemascó­

.pio, o sensacional filme musi­
cal mexicano Primal1era no

coração. com Andy Russell e
Irasema Dilian. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Oiro Ver.

de. com Ronald. Reagan e

Rhonda Fleming. (Para 12
anos).

'

QUINTA-FEIRA, sensacio­
nal programa duplo Amor trá.
.ico e £qano. ' (Para 17 anos).

COLUMBOFILIA
Prova Braga - Cabanas

Teve o seguinte resultado a pro­
va realizada Relo Grupo Columbó­
filo Cabanense entre Braga e Ca­
banas, com a qual o mesmo encer-

rou a época: ,

}.O e 2.°, José Viegas Ramos; 5.°
e 4.°, José Paulino Peres; 5.°, José
das Chagas.
Pelo «Mundo Columbófilo» foi

corríerhío um prémio ao, sr. José
Paulino Peres daquele Grupo Co­
lumbófilo.

GLÓRIA F. CLUBE
de Vila Real de Santo António

Tem a honra de convidar os seus

prezados consocios e suas ex.mas fa­
mília a assistirem ás, sessões de
Rádio-Televisão Portuguesa em re­

gimen'experimental.

(arrairas de camionetas

entre Vila Real de Santo António
e Mon.te Gordo

Iniciaram-se no domingo as car­
reiras directas de camioneta s entre
Vila Real de Santo Antónioe Mon­
te Gordo, sendo o horário o se­

guinte:
Partidas de Vila Real - 8,20 9,00

10,00 12,15 13,15 18,15 19,15 21,30
22,30 (a) 1,00 (a).
Partidas de Monte Gordo - 8,30

9,15 10,30 12,45 13,45 18,45 20,30
22,00 (a) 00,00 2,13 (a).
Horários suplementares aos do­

mingos:
Partidas de Vila Real-10,30 11,00.
Partidas de Monte Gordo -líi,20

14,00 18,30 19,30 20,00.
(a) - Só se efectuam às quintas,

sábados e domingos, de 10 de
Agosto a 20 de Setembro.

Chamam-nos muito justamente a

atenção para o facto de a camione­
ta da Empresa Rodoviáría que sai
de Monte Gordo à meia-noite para
Vila Real de Santo António trans­

portar sempre escasso número de
passageiros, tendo pouco depois,
muitos dos frequentadores das ses­

sões de cinema das, esplanadas de
Monte Gordo, esgotada a lotação
dos poucos trens disponíveis, que
percorrer a pé os quatro quilóme­
tros que os separam da Vila Pom­
balina. Tudo, se remediaria, com
proveito para o público e para a

Rodoviária, se a saída da referida
camioneta se verificasse à uma

hora.
.

Aqui deixamos o alvitre, certos
de que será considerado.

Os C. T. T. no Algarve
Deliciênciall 4011 lIer'Piçoll
tele/ónicoll

De vários pontos da província
queixam-se-nos algumas pessoas,
de que há bastante tempo aguardam
a instalação/de telefones requisita­
dos. Também se notam algumas
deficiências de carácter técnico na ,

rede telefónica de Vila Real de
Sant-o António.
Para o' facto chamamos a atenção

dos respectivos serviços.

Erploraçã" de POlitOS públicoll

Foi criado e aberto à exploração,
o posto telefónico público de Bor­
deira (Aljezur).

- A sr.s D. Manuela Alves de
Jesus, foi nomeada encarregada do
posto telefónico público atrás citado.

Aum�nto de un idadell

Foi autorizado superiormente o

aumento da dotação de T f R com
duas unidades a Faro e uma a cada
das estações de Lagos, Portimão e

Silves.

IMPRENSA
FalLa do Domináo - Festejou 44

anos de existência este nosso pre­
zado colega, órgão da Diocese do
Algarve, que em Faro se publica
sob a direcção do rev. Carlos do
Nascimento Patrício. As nossas fe­
licitações.
Comércio de Portimão - Entrou

no 35.° ano de vida este estimado
colega, defensor dos interesses da
linda cidade barlaventina. Pelo
facto cumprimentamos o seu direc­
tor, sr. Pedro Octávio da C. Leal.
Correio das lILa. - Entrou no

quinto ano de publicação este pre­
zado colega que se edita em Lisboa,
de onde pugna pelos assuntos insu­
lares. Ao seu director, sr. Breno
de Vasconcelos, as nossas felici­
tações.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmãcia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.
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O ÕOCE nunca amargoug QUQõra õe hOjE_
Pastéis de morangos-:-Forram­

-se com massa folhada formas de
gomos e no fundo de 'cada uma

estende-se, com uma colher, das
de chá, uma ligeira camada de
marmelada bem desfeita. Vão

ass,im a forno quente até tosta­
rem e, depois de prontas e quase
Irias, deseníormam-se as caixi­
nhas de massa e enchem-se com

compota de morangos.

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Reina grande contentamen­
to entre a população de S. Bartolo­
meu de Messines e de S. Marcos da
Serra, bem como -das regiões cir­
cunvizinhas, pelo facto de se terem

Conclusão da 1." p6gino tores desta gazeta! Perante tanta parte (o das artes gráficas), a soli- iniciado os trabalhos da construção
, papelada - ela já .não é pouca! - citar a anulação de tal depósito ou da estrada entre as sedes daquelasneutra pass�g,el!1, volta a l�men!ar- os sacrificados artífices do Jornal aval que representa um prejuízo freguesias, de há muitos anos an­

-se: �A agUlslç:ao da m�térta p�lma do Algarve ou de qualquer gazeta para tais artes, visto que constituí siosamente esperada, especialmen­
para ,os jornais qU,e. tem oficinas

__ provincial, só tinham um caminho a um obstáculo à publicação de jor- te pela população de S. Marcos da
próprias, �om as facilidades e pr�- seguir e com o nosso aplauso: ir' 'nais, E ao grémio da respectíva Serra, que ficará assim com a úni­
ços, re�uzI,dos a qU,e � sua categoría vitalizar as árvores da Avenida com indústria é que competia fazer fin- ca estrada de acesso à sede do
de indústria tem direito espec!al,. e uma adição de líquido da bexiga. ca-pé nesta perda de clientela em concelho a que pertence - Silves
um problema da maior importância Ainda na sua «resposta» lamenta- potencial, inibida de operosidade - e a todo o resto do País.

,

a resolver�. . . -se o sr. Vieira Neves (respeitamos por aquelas exigências.
'

Aguarda-se que as entidades
Quanto_ a pnrnerra .parte da sua a redacção): «O facto da existência "Na «resposta» lamenta-se ainda o competentes diligenciem que esta

lamentação, e�ten�emos que a Im- de aígumas dezenas de publicações sr. Vieira Neves deque a Imprensa construção demore o menos tempo
prensa deve vI�er a margem dos be- culturais e religiosas, boletins de Regional «não tem qualquer repre- possível, para que a estrada possa
neflclC!s mater.t�ls do Esta�o, por- organismos corporativos e. de de- sentação oficial que defenda os seus em breve ser posta ao serviço.
que �aIs, �enefl<:2lOs pressupoe!" su- pendências do Estado que, sem o 'legítimos interesses materiais e.mo- IluD1lÍnação eléctrica:_ Continua
bordínação e nao ha nenhum jornal encargo de contribuições e impos- rais», Ficamos pasmados a olhar por resolver o problema da distri­
q1;,le se p!eze que aceite s�bo�dlna- tos, prejudicam grandemente a Im- para o sobre timbrado com a desíg- buíção de energia eléctrica nos po­
çao, a nao ser a que I�e impoem ,a prensa Regional e Técnica com" a nação de «Associação da Imprensa pulosos sítios de Portela de Messi­
m?ral, a honr_adez e ? Interesse pu- inserção de publicidade largamente Regional e' Técnica». Então para nes, Messines de Baixo e Messines
�h�o. Se nao �celta esta� - as paga, fazem uma concorrência ina- que serve esta colectividade que ie Cipia, benefício que é de há-mui­
unt�as que lhe sao consentidas -

creditável,' assim como os milhentos adiciona ao fecho do envelope um ,tp.am!Í(�samente .esperado,' E' com
entaC? deixa de merecer .a confiança Anuários e folhas turísticas que da selo com Um tinteiro. uma pena de 'grande'desânimo que toda a popu­
e a sll!lpatla dos seus leitores � 1eh publicidade vivem, sem necessidade pato e as quinas? Sim, para que ração dos referidos sítios verifica
xa .ate de ser um e.Iem�nto utll.e de censura, registo oficial ou co- serve a Associação? que, duma maneira geral, em quase
a�tlVo para descer a triste condi- nhecimento da Repartição de Fi- Mas há um caso estranho. De' toda a freguesia menos ali há ener-
çao de subordinado ,de quem lhe naneas». princípio, segundo sabemos, o sr. gia eléctrica. Também o sítio de-
paga. Faze�o� a justiça de acredi- Nesta queixa tem razão o sr. Vieira Neves quis um sindicato de nominado .Aldeia Ruiva, subúr­
tar que a maiona dos n�s�os cole- Vieira.Neves, mas não está na nossa amadores de jornais, mas como a bios de S. Bartolomeu de Messines,
gas, lutando com as dlfIculdad�s mão, nem na do pedido grémio de Organização Corporatíva não, podia aguarda o mesmo melhoramento, e
que .nós, temos q,ue vencer, gost.arao amadores, impedir tais favoritismos, admitir amadores, lembrou-se ou com certa ansiedade, pois que alide vlyer a sua �Ida pobre e digna, Isto é de todos ostempos, amigo! lembraram-lhe constituir um grémio não há sé particulares a beneficiar,atalaiando os Inter�sses das ,suas Outro ponto em que o «pai» do 'com os mesmos amadores; simples-, ,mas também industriais.
terras e das �ua� gentes e servindo, solicitado grémio de amadores tem mente para isso estes têm que abdi- Pedem-se mais uma 'vez as ne­
por consequencia.. o Estado a� l.em- carradas de razão é naquela exi- car da sua condição de candidatos cessárias providências às entidades.
brar-Ihe, sem,pelas e, sem dívidas gência de depósito ou aval bancário «sindicalistas» para passarem à con- competentes. "

mat�nals, ,que Isto esta bem ou que que tem que se fazer para a publi- dição de «gremialistas». Se esta não Falta de ga'soUna - Durante dois
aquilo esta mal. .', . . _ cação de um periódico, mesmo para pegar - e só pega se, a Organiza- dias faltou a gasolina para venda
NI? .que respeita a aqulslçao de os que possuem tipografia própria, ção Corporativa for alterada, dei- ao público na bomba da Shell, üni­

mate':,las pnmas para os jornais como é o caso, julgamos, do sr. xando de ser aquilo que a lei esta- ca que distribui o referido produto
q?e tem oficinas pr?l?rtas, como s_e- Vieira Neves. E' este o único ponto belece para ser aquilo

:

que o sr. .riesta localidade.
ra o .caso do sr. Vieira Neves, nao da sua «resposta» que merece o Vieira Neves admite - o mesmo • Perigo para a saúde pú¡'iica _;
nos interessa a nós nem a �ent,enas nosso inteiro laplauso, com grémio senhor não se importará de tentar Com grave perigo para a saúde pü­de colegas o problema, Ajustamos deamgdores ou sem grémio. O que o último recurso - transíormar os blica, continua por solucionar a re­

o'_preço c:om .as oficinas q�e com- é para estranhar é que o sr. Vieira aspirantes a «sindicalistas» e a «gre- gularização dum cano de esgoto
poe� e _Imp!llpem o nosso lorn�1 e Neves, dado que seja de facto pm- mialistas» em «casapovistas», e isto com desaguo para as traseiras dos
a maIs nao va� as n�ssas asplraçoes. prietário de uma tipografia, não te- para que a Imprensa Regional tenha quintais das residências da Rua
Porque tambem nao s.abemos até nha já levado o Grémio de que faz «qualquer repnisentação oficia¡", Cândido dos Reis. Com a falta de
que ponto podemos pedIr ao Estado '

Não nos compete a nós vigiar a chuva e a época calmosa, os dejec­favoritismos e ignoramos se o Es- -----"'----- bOli ou má interpretação da lei, nem tos e águas sujas estagnam e se
tado estará disposto a conceder-nos curar de saber se os organismos nos aproximarmos, com o nariz ta-
um regime de favor; A S O B R. A S corporativos são órgãos profissio- pado, conseguimos verificar 'queTambém - e isto para justifica- nais ou órgãos de amadores. A está ali formada uma massa queção do grémio de amadores <dndus- da ponte 'de Me'rt,ola admitir-,sl;! esta última hipótese 'te- mais se assemelha a alcatrão.
triais» da imprensa - lamenta-se o riam neles cabimento as mais estra- Pelo que resumidamente se ex-
sr. Vieira Neves nestes termos: «Pa- variantes artes 'e'sporádicas e oca- põe, este é um assunto que, há,b d h d

. Conclusão da 1." p6gina iS
ra em se esempen ar a sua mlS- sionais.. A nossa estranheza - re- muito devia estar resolvido, pelosão necessita, em muitos casos, o concluida, ficará a ser uma das prin- petimos - provém do facto de se que mais uma vez se pedem as ur­
representante do jornal de se des- cipais pontes do sul do País. La- ter admitido uma petição absoluta- gentes providências que o mesmo
locar a distâncias grandes dentro menta-se apenas que a construção mente infundada, porquanto todos requer.

'

,da área da sua jurisdição ou até fo- 'esteja a desenvolver-se com rélati- sabem e os organismos responsá, Falta de água - �ais uma época
ra dela, obrigando a administração Va morosidade. veis não o q,evem ignorar, que afora calmosa chegou, e mais uma vez
do periódico a despezas de trans- A travessia do rio continua a fa- dois ou três casos, não há empre- volta a sentir-se a grande falta de
portes, alojamentos, representação zer-se por meio de um batelão cons- sários de periódicos locais ou re- água canalizada na sede desta fre­
e até algumas Vezes à inscrição ou tituído por 21 flutuadores ligados gionais. Há, �im, alguns sacrificados guesia, uma das maiores e mais
entrada em recintos onde se reali- entre si por estrutura metálica e individuos que com prejuizo da ,sua populosas do país, que só por si
zam actos comemorativos ou festi- accionado por um motor a gasolina, vida, da sua comodidade e da sua contribui com um terço de todo o

vos, etc.» 'o qual substituiu a antiga ponte- bolsa, arrostando com incompreen-' rendimento do concelho de Silves.
Quer dizer, subentendemos, que -barca que ainda se encontra no sões e fazendo muitas vezes face a Devido aos grandes calores e à

ainda neste €aso teria que ser o fundo do rio, bem como a camione- prejuizos, persistem em bem servir falta de chuvas deste ano na região," Esta'do ou as autarquias concelhias ta que lhe serviu de companheira, a sua terra" a sua provincia e os as fontes �de mergulho:> que abas­
ou distritais que teriam que pagar na sua derradeira viagem, de 7 de seus concidadãos, sem que por isso tecem a povoação têm muito pouca
ao jornalo transporte, o alojamento janeiro de 1955. Sucede porém se julguem no direito de exigir ou- água e algumas estão secas, o que
e o bilhete para a festa. Não nos que depois de passar a última ca- tra coisa que não seja a boa Vonta- trás a população alarmada. A pou­
parece doutrina defensável nem mioneta das carreiras da Mina de de de todos, a compreensão dos' ca que há, 'é distribuída pelos clás­
chega para aduzir justificativos à S. Domingos, o q�e se verifica às seus desígnios - e o pagamento sicos aguadeiros, tarde e a más ho­
criação do, grémio de amadores. 20 horas, o batelão atraca ao cais, pontual da assinatura. Ninguém os ras, e, à razão de 30$00 por metro
Como também, é insensato' exigir interrompendo a passagem de veí- obriga a editar uma folha. Todos cúbico.'
que as <dnstâncias competentes» culos até ás oito horas, o que oca- têm a sua profissão que lhes asse- Há também muitos anos que se
nos forneçam directamente infor- siona graves inconvenientes a quem gura, a uns, parcimoniosamente e a encontra em miserável estado o

mação nscional e do estrangeiro, - tenha necessidade de atravessar o outros mais desafogadamente, o pão caminh9 de acesso à única fonte
evitando q.ue a vamós colher nos rio durante o período que medeia de cada dia. Nas «fugas. executam, onde os aguadeiros se abastecem,
jornais diários. Quer isto dizer que entre aquelas horas. Os próprios o seu jornal e por este facto não o qual de verão se cobre de enor�,
as agências de informação, que co- médicos têm-se visto, por veze,?, em pedem ao Estado que lhes dispense mes camadas'de pó, e de inverno
bram 'coiro e cabelo pelo seu noti- sérias dificuldades para prestarem uma protecção especial, pois não de lama. - C.
ciário, seriam forçadas a atirar-nos indispensáveis serviços ao serem foi o Estado que lhes impôs a pu-
para cima das mesas montanhas de chamados Para a margem oposta blicação dos seus jornais. Quando
papel, as mesmas com que diària- durante as horas em que o batelão se considerarem cansados ou pre­
mente afligem os sacrificados re- não funciona. judicados, diminuem os seus afa"
dactores dos cotidianos, e que, ain- Sabemos que este estado de coi� zeres, remetendo-se itni,camente à
da por cima, as várias repartições sas' é provisório e com isso nos s)1a profissão, aquela que lhe" ga­
públicas nos teriam' que remeter o conformamos, mas não podemos dei- rante à sua sobrevivência. já' vê,
noticiário que diàriamente fClrne- xar de considerar que se as obras pois, o sr. Vieira Neves que a es­
cem às gazetas e que nós respiga- da ponte seguissem num ritmo pelo tes esforçados, utilissimos e sacri­
mos para publicar daí a oito, dias! Imenos normal, estaria já ·para muito ficados amadores não interessam
Tenha pena de nós, sr. Vieira Neves 'breve o fim dos inconvenientes às preocupações «gremiais» do sr.
Tenha pena dos esforçados red'ac- apontados. - M. J. R. I Vieira Neves - anteriormente

«sindicais» - porque todos eles, sin-
dicalizados ou agremiados nas suas

actividades, sabem que a Organiza­
ção Corporativa não se fez para
servir amadores mas profissionais
que pagam - e não é pouco! - as

correspondentes contribuições, uns
como patrões, outros como empre­
gados. Porque a aceitar como boa'
a doutrina do sr. Vieira Neves, te­
mos que admitir razoàvelmente que
ficam aptos a pedir a criação de
um grémio os humildes vendedores
de pevides e castanhas ou os hon­
rados trabalhadores de Odeleite
que nas vagas dos seus trabalhos
no campo se dedicail1 ao fabrico de
cestos de cana. Seriamente ninguém
os poderá impedir de dar tal passo!
E' este conceito que o sr. Vieira
Neves tem da Organização Corpo­
rativa?
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Se sabes, quando te pintas,
que a pintura te diz mal,
por que preferes as tintas
à tua cor natural?SINDICATO ou

BIN OCLO

U,iálogo entrE anjos

Esta deliciosa anedota devemo-
,

-la ao arcebispo de Paris, mops.
Feltin. Dois anjos empreendem
o voo e, minutos depois, um dos
espíritos celestes pergunta ao,
outro:
- Quais são as previsões do

Serviço Meteorológico Nacional?
-- Tempo incerto. Muitas nu­

vens.

..:__ Que bo�! Assim podere­
mos sentar-nos!

economia õoméstica

o bule de chá que está menos

em uso costuma adquirir cheiro
a bafio? Evitará esse inconve­
niente se lhe puser dentro­
sempre 'que o guardar e depois
de o ter limpo - uma pequena
porção de açúcar.

- Quando se batem claras de
ovos, junta-se-Ihes um pouco de
sal a fim de fazerem mais .espu-
ma.

Gambém' na cozinha SE

POÕE SEr artista

Os nossos filhos,
Se o bébé tem as pernas ar­

queadas ou os pézitos tortos, não
atribuir isso à sua gordura ou ao

"seu peso. E' uma manifestação
de raquitismo que é preciso tra­
tar rápida e intensamente.
Diz o povo «A'Ó ano, andante;

aos dois, falante». Recorrer a

um médico se qualquer destes
factos se não der a tempo no bebé.

Açorda alentejana - Num al­
mofariz deitam-se coentros, poe­
jos, sal e alho e .pisa-se tudo
muito bem. Corta-se o pão em

bocadinhos e deita-se numa terri­

na, espalhando-se sobre ele, os
temperos: juntam-se uns fios de
azeite e

:

rega-se' com água a fer­
ver. Serve-se com ovos cozidos.

e agora nao ria I

Um homem tinha ido a um jor­
nal tratar de pôr um anúncio,
mas duvidava da eficácia do sis­
tema.

Violeta 'Paget, literata inglesa, - O senhor garante-mel que os

nasceu em 1856. Com o pseudo- anúncios no seu jornal dão resul-
nímo de «Vernon Lee», conse- tados rápidos?

.

guiu um lugar distinto entre os ...:._ Ora essa! Olhe, outro dia
críticos de arte e os romancistas esteve aqui um 'cavalheiro a pôr
contemporâneos. 'Escreveu: «Es- um' anúncio oferecendo recom­

tudo sobre o seculo XVIII na pensa a quem achasse um cão

Itália», «Belcaro» (colecção de en- que havia desaparecido. Pois
saios estéticos), «Otília», «Vani- ainda ele estava a redigir o anún­
tas» ¡(novelas), «Fantasias e estu- cio quando ,entro� po,r aquela
dos sobre a Renascença», etc. porta o cachorrito!
O����������������O

Uma ¡¡¡erata inglEsa

dos «coadores»o uso
.Conclusão da l." pÓgina «baldear à pá»; outros batendo com

a rede no costado da embarcação,
sacudindo, mas como cada malha é
uma sardinha, a rede parece um

lençol, utilizando muitas vezes tam­
pa� de tachos nesta operação de
limpeza. Assim vão fazendo Vezes
sucessivas até chegarem ao fim
exaustos, o suor a ensopar-lhes as

vestes e salpicados de tripas' e es­

camas. Ficam-se- de braços pen­
dentes, 'como que .arrependidos do
que fizeram; no fundo do barco es­

tão três a quatro milheiros de sar­

dinha enquanto a mar se apresenta
coalhado de peixe moribundo e

sangue. Tudo destruição, produto
do seu trabalho insensato, cavando
a sua própria ·ruina.
Não fica só por aqui a barbarida­

de: aquelas que eram vida, vao
caindo no fun'do do oceano, cama­
das sobre camádas, desintegrande­
-se com o' tempo, putrefazendo-se,
envenenando as águas, como suce­

deu em tempos com o «charro» ne­

grão, na costa do Barlavento algar­
vio; quem passava por lá, ficava
incomodado com o ,mau cheiro.
Sim, talvez seja tudo isto uma das

causas da falta de pesca na nossa

costa.
-

,

E' de louvar a intervenção do sr.

comandante da capitania do porto
de Portimão, pelo interesse que tem
dedicado ao assunto, proibindo tais
redes,' Louvemos a medida, senho­
res mestres de pesca e companhei­
ros, cumprindo com as suas ordens, '

para bem de nós e, da nossa terra,
acabando com tal pesca criminosa.

Portimão, julho. J. António

mas que no meu entender o que
coam é a água. Santo Deus! se

por uma boa,' existem milhares de­
pequenas, que utilidade têm essas

redes?

E,stando o peixe na copejada, ser­
Vem-se do «coador» deitando-o den­
tro do mesmo; outras vezes põe¡n­
-no de fora pregado a cortiça,
fazendo que, para ele se dirija certa

quantidade de peixe, a fim de que
os mars pequenos possam passar
pelas malhas; acontece que nem

todos são do mesmo tamanho e os

maiorzinhos, chamados na nossa

linguagem peixe do sueste, amalham,
ficando desde ai a passagem impe­
dida aos outros.

'

Começa então a

luta titânica de gladiadores, cada
um tentando o' mais depress� possí­
vel e de qualquer maneira, ,escolher
as melhores sardinhas; copejam com

enxalavares, despejando-os em cima
do convés das enviadas, para apu·
rar, por escolha, um reduzido gru­
po de peixes adultos./ Chegam a

encher o barco até à borda de pei­
xe pequeno morto; uns vão-o dei­
tando ao mar, chamando-se a isto
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Fabricação de pupitres • Madeiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone 35-AR�AL.-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)
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Biblioteca Fernandes Coda
em Canlpinas (Brasil)
O Centro de Ciências, Letras e

Artes, da cidade de Campinas,
Estado de S. Paulo (Brasil), está

organizando, em homenagem a Por­
tugal, uma Biblioteca designada de
Fernandes Costa, constituída por
obras de autores portugueses.
As obras de escritores do Algar­

ve e do Alentejo poderão ser en­

viadas ao escritor A. Vicente Cam­
pinas, de Vila Real de Santo An­
tónio.
De todós os exemplares se fará

referência no «Catálogo da Biblio­
teca Fernandes Costa», a publicar
pelo Centro de Ciências, Letras e

Artes.

Frigoríficos com 10 ANOS DE GARANTIA desde Esc. 3.950$00
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